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EL PODEH PERSONAL 

DEL GQMDE DE ROMAMOMES 

E s ten ov ideu te la pequenez de l d is -

•cuJ'aü d e la. C o r o n a , q u e La Epoea.lvñ, tá-

DÍdo fjue acoge r l e , p a r a a l a b a r l o , á i a 

niodeslm qne t r a n s p i r a p o r t o d o s s u s p o 

ros, í 

E l S r . D a t o es m u y m o d e s t o . . . L o s ae-

, ñ o r e s m i n i s t r o s son m u y m o d e s t o s . . . 

" A veees p r o c e d e m o s m a l y n o s d i scu l 

p a m o s p e o r " , d ice T o m á s d e K e m p i s . 

, Y , en efecto, la e x c u s a de la m o d e s t i a 

m u e v e a r i sa . 

C A U S E R Í E C R Ó N I C A B«speto, porque, aun 'Cuaiida Sc nos p re 
sentaba tal y como lo liabíamüs dejado días 
anteriores, su frente se ceñía con . ¡ ^ a u r e o l a 
de u n a je rarquía superior, y veíame» ya eu 
61 el Prelado llamado á regir la; diócesis bar
celonesa. 

Al esterior, nada, sin embargo,, se t rans
mitía. Llegó el profesor, comenzó su expli-

1 cación clara, decisiva, pero y a anunciando 
que la clase aquélla sería la últ ima. 

,Los lápices corrían veloces sobre el papel , 
apuntando los postreros detalles de. la gran 
obra social que habíamos • intentado levan
tar . . . , ayudadas por el maestro que iba apor
tando matéria,le.s sólidos p a r a • que,, esc editieio 
no so desquebra,jase y se v in iese ,abajo . . . . 

l-'cro las- majios, al tra,zar las letras tem- ^ ^ 
biaban un poco, efecto de la emoción que ea | íe i ' : "í7'/ta. gran manifestación de los gru-'y •'"^'«"^^ , , -, , 

• que se | pos feministas se orgcmizará en el ángulo \ ̂ '^'%''':^" ^^° do^mner^o, pub lnado el pa^a 

mfragistas pacificas. 

Hoy, á las fres de la tarde, el'fomiíds-
^ mo ndlitaiite se ha echado á la calle on 
¡ correcta formació.i. 
I Al menos-, asi lo mmtuAaban los cai'tc-

M. Barthou rechaza las acusaciones de que 
ha bido obicto poi h a b c b c api opiado el do-
cummto de !M F a b i e 

An te t j Ifi—dice—, qun' io ])tdn' á los. •^eño-
]6s d 'paíddos hagan le tae sobro mi, ú n i c i - , 
mente, toda la ie~>po'iiabib I H Í de ''> ocurii-1 
do, pueo en e l ' j no ha ti'i"di> ai te ui pnJ le l 
na iá nada el íái B n a u d b - ]mtr>, de c^ t i a t a j 
lusíicid que &e des\íinf>ztan de modo absolu
to V de una vez las snsjothas que sobi él 
puedan habt i pesado. (Ap¡rj,uaOi nuUidos eu 
miichi<iimos escañob.) 

t^uanto á nn—agrega el ei. picsidento del 
Consejo—debo deciai n , "> atiimo c i t eaó i i r a 

^louseñor H a m , Aizobi tpo d< Manila, i t 
mitió u'i documeofo sobie f! estado actual ^ , , , -, ^ , 
, r . , TT! I I , j , Tr "̂  tc immantemeute , (lue cst dorumcuto l o 'o 
la 1 'i£s!a <>) i i j l ipina ai (.on¿ieso de la^ ^ui- • ^̂  i a, ' 
- lo res Catoht is, " > IL eaitut,. c t lebiado on 

I iii-i l is iados L ndoi La P i e n s a lilipiua ha 
los cora,aoDes i'einaba al pensar en qu^ 
avecinaba la separación y que iba á pasar á 
ser un recuerdo, lo que hasta aquella ta rde 
era. realidad. 

L a lección fue corta . . . E l p rograma rjue-
daba cumplido.. . E l profesor puso punto fi
nal á su explicación, y luego, en frases sen
tidas, en fi-aseí; que agrandaban la emoeion 

P o r q u e l a m o d e s t i a hub i e se e s t a d o en j y ,-j,ig todas agradecíamos de veras, se d 
8I.Í p u n t o a l s e r l l a m a d o s á l a P r e s i d e n - 1 pidió de nosotras, , . Nos dijo córuo había 

;c ia y á los m i n i s t e r i o s p a r a n a a c e p t a r | aceptado el" .sacrificio^ que sacrificio es regir 
i el honor y l a ' c a r g a . i n n a diócesis cumpliendo con\ todos los debe 

res que e! cargo impone, porcjue e ra .Dios 
{Hiieu se lü pedía, quién lo demandaba, y 
cuando el .A.mo manda—murmuró el sacerdo
t e — ; ¿ siervo le toca obedecer... 

Kosotras le proiuetimot? lo que, á cambio 
de tantos desvelos, de tan to t rabajo como él 
nos había dado, le podíamos y debía.mos d a r : 
nuestras oraciunes, nuestras plegarias, á fin 
de que el Señor ¡e conceda al nuevo Prela.do 
todo el • acierto, toda la ,energía , toda la gra
cia que necesita p a r a bien desempeñar su 
misión.. . 

Cuando el ilustrísimo Sr. D. Euricjue Keig, 
Obispo de Barcelona, salía, del aula, nos que
damos ,pensa,ndo en lo nue publiqué en La 
Gaceta de Cataluña: los barceloneses están 
de , enhorabuena. . . pero nosotras estamos de 
'pésame... 

La úl t ima clase había terminado. * 
E u el aula desierta sólo flotaba, como el 

eco de lars lecciones escuchadas, de las ense
ñanzas ref-ibidas, y como el aroma de ,un 
agradecimiento muy hondo y muy verdadero. 

M A E I A DE E C H A B B I 

í ' e r o d e s p u é s de, i n s t a l a d o s e u l a s po l 
t r o n a s y en el p r e s u p u e s t o , ¿ l i ace r o b r a 

. 'modesta , ó sea ineficaz ó in suüe ien te ' ? 
¡ N o , n o ! ¿ P a r a -qué íergiversaa- en t c r -
rninos s i n g u i a r m e n t e q u e á n a d i e l i an 
de convence r '¡ • • 

: M a s . . . p u n t u a l i c e m o s : L a ins ign i f ican-

..eia d e l i l e n s a j e no e s t r i b a e n q u e d e j e d e 
prometer poniposanberde, s i no en q u e n o | 
se c o n s t r i ñ e á u n o ó dos de los p r o b l e m a s ' 
nac iona le s , c u y a so luc ión es m á s p e r e n t o 
r ia , y especiíícfir c o n c r e t a y e la ram.ente 

. lo que el ü o b i e i m o o p i n a y va á p r a c t i 
c a r p a r a resolverlos. , 

, T a m p o c o el ,Sr. Gonzálei ; B e s a d a h a t e -
iDido á bieu deela . rar n a d a i n t e r e s a n t e a l 

• r e n d i r g r a c i a s p o r h a b e r s ido e leg ido p r e 
s i d e n t e del Congreso . 
. P a r e c e q u e só h a r e s e r v a d o p a r a c u a n 
d o • l a C á m a r a se c o n s t i t u y a def in i t iva-

' m e n t e . A P m e n o s así exp l i ca La Epo-
C£í el l acon i smo de l S r . B e s a d a , e n c u y a s 

,' p a l a b r a s , a f i rma t a m b i é n el ' colega, r es 
p l a n d e c i ó l a m á s exquisita'moclesiia... 

, i S e r á c o n s i g n a ! • • 
' I n s i s t i m o s en que non erat Mo locus. 

^ P o i ' de p r o n t o , ' y como r e s u l t a d o d e 
>tan ex temporánea , moelest ia , ¡ r e s p i r a s e 
i u n a . atmó.s£era d e desconf ianza , d e i n s e -
j g u r i d a d , de f r i a l d a d , de m u e r t e ! . . . 

¿ D ó n d e es tá el e n t u s i a s m o , l a sa t i s -

; facción i n t e r i o r , l a v i d a q u e r e b o s a b a n 
' b a r b o t a n t e s , eonio a g u a d e f u e n t e l l ena , 
¡ e n l a s p r i m e j a s r e n n i o n e s y ac tos p a i i a -
í m e n t a l í o s 'de l a ma,yoría cdnse rvadórá - d e 
í 1,907 ? j Qué .se hiciefon. los a p l a u s o s ea l a -

r rosos , l a s ováé iones f r e n é t i c a s , e l h a b l a r 
I «*rebf(.tado y c o n t e n t o q u e sabs igu ie t -on 
' á l a s p a l a b r a s de D . A l e j a n d r o P i d a l e n 
í aque l la m e m o r a b l e A s a m b l e a de . l as mi -
'Boría,s c o n s e r v a d o r a s en el S e n a d o e] 7 de 

¡ E n e r o d e 3 9 1 3 ? : - ' : 
i Corte>; l a s , f u t u r a s , deeré,pita,s a n t e s , ,• . , , 

; . • , • • -• , ,. , . , I c r i p t i b í e . • • 

^«ue rjacidas, y a las q u e lian sobrecog ido I í . , , / • , - i i, 
I • ••• • • ' , -••-• ,, , , , ° , i^a gemc,se la,iizo e n s e g u i d a a la calle. Oi-aa^ 
im m . inc ip ien te n m e z la su sp i cac i a , e l ' ,,;,.,',,„?„„, - .„ . , - ,M-W.. . ; .^ , . ,, • '".-, ' '••-»' ' 
1 j , , 1 • • -, 1 . ' , , . , - , , , 'n/"muohc aiaüiJestacioDus que recorrieron ia 
; d«senean to , l a m e r e í a d e l a ve^e?- h e l a d a I i ciudad, desfilando ante la residencia del geue-

I ral Carranza, da,iido vivas á éste y á Villa. 

pos temimstas se organiBcira en ei- ángulo 
de las calles Montmartre y Feydeati.'— 
Las feministas mUitamies, reunidas en 
''cortejo", irán á afirmar su voluntad de 
hacer triunfar leí igualdad de las sexos." 

Un manifiesto, repartido profusamen
te, contiene estas frases: 

''Queremos el derecho de voto para las 
•imijeres. 

Qtceremos cooperar ó, las leyes, á que 
prestamos - ohédiencia lo • • mismo que lo& 
konihres. ' . - • • . • . 

' Denunoianws con indignación la Jiipo-
cresía jurídica, epie nos concede la cali
dad de'francesas y nos niega la calidad 
de ciud-adanas." 

Es la primera vez- (¡ue las feministas 
se .lanzan en París á la calle, y desfilan, 
como en Londres, con. banAeras y carie 
I o n e s . • • , , 

r ¡CÍO j)ü " r i l e a s i ó n ' . 
' E l estado d( co^as en las I d a s F i b p m a s es 

deplorabl t ' - dii L I\IÜ i- I l a i i v — . bolajnentc 
en la dióocs'i de Manila ' h j \ 46 iglesias ¡sin 
teeuüb, \eutQ,üas c puexias ^ •\ lo peoí J'el ca-o 
es que la diott i.., ius se deuo. o ía la má= i ca 

ccn-er \c tu JUI podci , l u veL de ent iegái -
4>elo á mi -ucesoí, ni di lectuia do él en esta 
Cámara, cun finalidad política a lguna m pa -
i i . esgiimiilo como arma de ataque ó defensa 
pfcisoual en coat ia de deteimiiadd.s persona-
bJadL-, scgiín se ha dicho v e sd i to en le t ia 
de mi Idt, smo úmca y exclusivamente cou el 
pT-upóoiío dü apor ta i elementos p a r a la ob ia 
di_ luz, de erdad, de justicia que tenía aco
metida ]a C á m a i i popula i , y contribuii de 

de todo el mundo, al pírcente taie<-^- de medio* modo"efaeaz'^á"que lecTvIía' la" púbUoa eonde-
pai-a icediñcaí - i s ii.,e-¡a», que la levolneión n¿,nón ^)brp ¡os verdadeíob culpables, en %ez 

de lecan] sobie mócente» 
Adpmás, muei to como había muerto el se-

y d t i t J ipo han ut- t raído Quizáb el escelenti 
Eimo b i . Aizobi-.po de Manila ha quei do s g „ _ _ „ , „ „ „ „ 
mñodi la t adsa de r-sa pobreza con esta*, p a l a - ' ño,. Calm¿tte, > ante las aeu^aciones que en 
b r a s : " O t i a s molestia-, mem,& ^ tales, peio no ^ contra de su ca'jallH-o-idad -e habían í m m u -
mecos poDzoñüba-. han o a - ioua lo los ñ a u - ig jo y ^Q seguían io -mt faado , era deber mío 
meiables. M^gios, , Ú>I ^Í/S i/iaiiae^ rjostos, que ^cadn ee detc isa su^a pueblo une tenía me-
íuvimss qu t eníablai la lo!, T r .banako e dios de hacerlo Es te deoei es el que he eai»-
lust'cid. (oa P1 nn de p ooai uebtio leiecuo p h d o . el no cumpinio hubicia sido, pof pa r -
\ t i tulo á igle-ias y p^op edadp- que nos han 11 mia^ m^a cobaidía ( ipirmsos.) 
pci íentc ido poi más de t e^ siglos. ' ' | I n t e i iun ipe M. Douue igue , diciendo que, 

Ma> cOíi .(.1 ma> mte iesant t todo lo que se ^ deseoso de íonocei el do^^umento, hizo pre-
leUeie a Ix t i t i a c ion fanaucmia de la IglcBía amitas. al píecto. á ios biCb. Pabre , B n a n d y 
e^ü iiO es nada, compara o con lo que sneede Baxthou. pero uada pudo obteaer. y fraca-

íS'* va á decir la verdad yo aunque lio '-'-^ aiatei <.. de luA uccion leligiosa, a la caal I Síwon todas mis tentat ivas p a i a entelarme de 
ido á ver el acontecimiento'sensaáonal^'^'''^'^^^'''^ '̂ f̂ '̂ '̂  ^ " "^i^^" V^ ^^^*^' 4-^^ da al modo a e - l o lebpeoto á lo qus d 'c í¿ el tan ca-
„ „ 7,., „.-„í^ .,„/,^7., CT„í,í., .,.,,,•^^ ^,^ n„i, ¡ t ras te c o i la taca,n.ada vev^^akdad ce los i careado í3íOces-iar6ei del procurador geneía ' . 
no lie visto nada. Maota gente, no cabb , , , . •, \ -o T T i ^ -r> ̂ .-u ^ . . j . 

(fii í ios docentes aiueiicanos eu mater ia i o n - ' Kdjdicale el br . Lar thou que no es cierto 
glosa > que demuestra evidentemente q i e en le h i t ie ía preguntas icbppcto al contenido del 
Aménca , como eu P i a a t i a , > corno en todas re te i ido documento, aunque leconoce que, en 
pa i t e , los eaem go^ de la Iglesia ton siem- cierta ota-ión, llegaron á hablar de la (SÍÍB-
p i e los misaiob, A ^e d s f i a z a n r e la mi«ma tencia real ó íicticia de la nota que «¡e decía 
m a n c a Téa-^t fóroo se ex nesa i í o it> H a ^ v : ¡ publicamente había ledactado el S r Pabre . 

Ll stbfema y,f,be-mmehial de lr> iwsi,'K- Interviene el S i . B i i aud . diciendo que, ha 

duda, pero me }m parecido gente masen-
lina casi toda. -Una- manife-étacióii ferhi 
nista formada, casi exclusivamente por 
Jwmbres es cosa bastante rara. ¡A no ser 
cjiíe, en este mundo al revés, esos hom
bres fueran mujeres disfradas! Sea lo (^ut 

OBISPO DE ZAMORA 

LOS mtX'm PÍIELASOS 

>,a(iO on el piíeolo de iCimoalla, perteneJ 
ffcnitc á Is uioies •> ( faia-íona j piovmcia 
de Vuí asrora e' ano teibe 

CUL'-O sus j j i i n e os e-tudios en el Colegia 
de la=! Escuelas Pías de Molina de i r agón. 

Estudio con g ian biillaidez y apio"secha-
mteato en lo^ bemmnuos conciliares de Tara-! 
zona y b guenra, 

E u este último fué nombiado profesor da 
Lengua hebiea > luego de Filosofía y de Teo
logía. 

El año de ] W 0 se piesenló opositor á la pre«, 
benda Magist ia l de la Catediai di i Burgo de 
Osma, wendo eipgido poi el C á n i d o en vista 
de los biillaptisimos ejpif inos r u é realizó. 

E a 190b ac id ió á las opo i n o r e s á la Ca
non |ía magtótral de la isauía "''gle^ia P r imada 
de Toledo, obteniendo tanobién la prebenda 
med ia r t e ipñi.^ob P I P U l a o ^ 

F u é nombrado poco después profesor de 
Svmma Theologica del Seminar-io Centra l de 
ioledo, cargo que desempeñó hasta la muerte 
del señoi Cardenal Sancha, fecha ea que fué 
nombrado secietario dpi (íobjerno eclesiástico-
del Arzobispado. 

P h é también juez de giados de la ei tada Uni
versidad Pontificia toledana, y pl señor Carde
nal Aguirre le nomb-ó su secretario de Cáma-
la , caigo que desempeñó cuatro años. 

Poco después fué designado p a r a la d ignv 
dad de Aieed ano de la misma San ta Iglesia, 
y algunos mebps más tarde, ci citado Cardenal 
Agnir re le propuso pa ra Obispo auxi l iar su
yo, siendo piPcomzado i or Sn Saut ídad el 
P a p a el día 9 de Julio último. 

Poco anios de mori r el Cardenal Agui r re 

guiera, la mmúfestacioncUa Italiria reud-lctón :^r^u¡al ^ llándobe una \ ez con los ^Sres. Ba i thon y ' le nombró j - c f e c í o de Estudios de la Universi-
tado mejor el martes de Carnaval. | ^cg^ir lo que han ae^^mo .nwprc Lo. nui^ Loumergue, este le p r e m n t ó w ora cierto que 

En honor de las sufragistas de París,'accui.m. puindauo^ ut la c.cuda neutra, la ^^ma en su podei la r c f euda nota, a !o cual 

(ZeSe decirse que, si no son muchas, son, 
en cambio, miaí iranqtiilas, no rompen , , , , , 

gion son ccuüuüos í^i ArLeitta, cond 

SOB TELEGEAFO , , 
ToiHa (íe Torr-" •%, 

J U Á R E Z 3. 
Ayer á úl t ima hora recibió el general Ca

r ranza mi despacho oficial de Torreón partici
pando que la ciudad había caído en-poder de 
Villa á las diez y veinte de la noche del jue
ves. Sigue diciendo el despacho que hay p r i 
sioneros'numerosísimos federales . ' , • 
:, Qtros telegrainas acusan que, durante te-

combates que han larecedido. .a la toma de .la . 
ciudad los a tacantes han' tenido 500' muertos, i " 'S gmsones, 
entre olios dos aiénerales y mnehbs-jefes y dñ-
eialeij. • íio» heridos pasan de 1.600.' . 

ÍLos federales tienen l.UOO.-muertos y unos 
dos mil .heridos. 

La 'noticia se ha hecho pública instantánea
mente eu Juárez , habiendo producido honda 

os ni cristales, como las terribles ea-
m^iradas d-,e allende I-a MancJm. ' 

No ha tenido que intervenir la Policía 
ni ha habido más cargas que las de los 

zumbones. 
— ¡ E h ! ¡A limpiar las narices á los 

chicos! 

aimtfiaciort do' sMCfaoiP . Lob "oelmios" le , "^"^^«^^ó 4 " " "Q-, P"«* e^-i ^^a la p a r a verdad 

una edacdtiün occulai diVo^uada da ir. Koii 

dad Pontificia. 
A la muerte de aquel inolvidable Pre lado 

fué n&mteada comisario general de l a San ta 

lu
cha tenazmente confia el la, pero aqní una po-
hlavioiié, enveta Jta sidu apartada de la IIIIP-
oía, j -bi no oB la forma hosul a sus enseiiah-

ib, b$ U educa en la i,c,noioncui t, imli¡et entia 
tobgiobíi 

' i a empezamob á rei.o'ei lo-. J i a t i » Estu=! 
iO\enes t emie lufaJos u,^'o pob^en una o j s c u i j 

En el lesto de la sesión se han originado , Cruzada. 
c í a ' d e s escándalos, i tuzándose de ban-co á E l d ía 3 de Noviembre •último recibió >a Con
fia jeo frases violemas j sagración episcopal, en la iglesia de los Padres 

Ení i^ M. Doumeignc y el d iputado Pone-1 Misioneros Hi jos del Inmacalado Corazón de 
foiTs ha habido un vivo altercado, que se su- María , de e«ta corte, ofniando de Prelado cou-
pone seiá base j^ara u n a cuestión personal, sagrante el Excmo. S i . X m n i o de Su Sa'' 'tidadj 

monseñor Eaaoue~sl, AizoHspo de Mira, asis-
t do por los Sres, Obispos de Sigáetiza, y Ma-

— ¡ T o m a , aM va'mi mujer! ¡Ernes-\idea. ót \i doi ctn a ccdób.a asi q le 
Una, mus fe valia remendarme los calce- q"ü piotedou de IJ Í , escuelas publicas iacd 

tines!' . ' -
El ridículo mata. Zumbadas han vuelto 

a casa las sufragistas. Ya no se decidirán 
á salir mientrd-s' no tengan de su parte á 

ciuoeióa, y dcs-j pertando . un entusiasmo indes-

.. . íiit aiíarquía- ci! Méjico. 

" • ' • ' • ' P A R Í S 3. -

El 'Líerala -publica un alarmantísimo despa
cho de Vcracruz, segna el cual, en la capital de 
Méjico imperan la.' anarquía y el terror . 

"Constantemente—dice—se producen impo
nentes maidfestaeioues, con - las que la. Pol i 
cía, a i ' t r a t a r de disolverlas, sostiene rudas eo-
ütiüues. - . 

'Cuantos manifcstüiitos caen en poder de la | 
fuerza pública son liisilados en el acto. 

- Pa ra eom-plicar más tan aterradora, sitna-
cjón, las fuerzas rebeirles rod<.iaii eu gran nú
mero la ('.•ipital de la República mejicana. 

fin la. población causa ' gran desaliento el 

Y es así q u e de l cóue lave en G o b e r n a -
, eión, de las p a l a b r a s q u e se pus ierpp . tra 
í labios del B e y , de la b i ' ev ís ima a locuc ión 
|de]. 'Í5r. •Besí:tda y dé l a ses ión de a y e r en 
- l a C á m a r a p o p u l a r , u n a cosa t a n sólo Im 

• qnedadO: flotante y . a..dqiijrido e s t a d o pfi.r-
: l a m c n t a r i o m e r c e d á i n t e r r u p c i o n e s d e l 
' S r . S o r i a u o ; " E l ( íob ie rno—-repe t í a (d d i -
: p u t a d o r epub l i ea .no—no t i e n e m a y o r í a , 

• E s t e Gob ie rno es a n t i c o n s t i t u c i o n a l , p o r -

• flue n o t i e n e m a y o r í a . " , ! 
FJi) e fec to , -e l S r . D a t o n o t i e n e .rnayo-

: ría,. T o m a n d o los ciatos f ac i l i t ados eu tío-
; bernáciÓB, y s u m a n d o y d i v i d i e n d o , se 
¡ d e m u e s t r a m a t e m á t i e a . m e n t e q u e el ae -
í ti'ial lairí isferio 5' s i t u a c i ó n rio c tu ín tan 
I c.mi vo tos su-fieieutes i i a ra aprüba„r n i n -
'' g u ü a ley. 

, - f ,Confía el p r e s i d e n t e , de l C o n s e j o en 
'• que n o le f a l t a r á n los vSn,fra,.gios do los 
, r o m a n o n i s t a s n u n c a ? A s í se rs ropala , aña -1 ^r¿. producido honda, sensación. 

,-d)Cüdo. q u e la: pi-omesa fo rn ia l de l eoi ide ] — — — * — — -

fPs l a ,qne t r a n q m l i z a ' a l S r . D a t o y h 
• decide, á c o n t i n u a r en. el b a n c o azu l . 
• No e x a m i n e m o s l a cons i s t enc ia d e l'i 

p a l a b r a })oHtiea, de l ex j i resicleute l ibe-1 
ra l , q u e b r a n t a d a , s e g ú n l a m e n t ó i a , Epo- \ 

• ért-, evüca,ndo l a /-idcs púnica, con ocas ión 
de las e lecc iones . . . 

P e r o la. consecuencia, lógica de t a l es
t a d o d e cosas f u e r a g r a v í s i m a . D e d u e i -
r íase que, el a r b i t r o de E s p a ñ a es R o m a -
nones , , d n e d o de e n c u m b r a r y . d e r r i b a r 
min i s t e r ios . D e d u c i r í a s e ipic s i gue m a n 
d a n d o la fracción r o n m n o n i s t a y q u e el 
adven imieDto de lo.s' i d ó n e o s h a s ido u n 
a r b i t r i o de l t r av i e so c o n d e p a r a o b t e n e r 
d e n t r o de u n ai~io ó dos el d e c r e t o cié 
disolución, q u e n o o.só p e d i r en O c t u b r e 
1913. D e d u c i r í a s e la ex i s tenc ia en n u e s 
tro; pa í s de u n funes t í s imo p o d e r p e r s o 
n a l : el p o d e r p e r s o n a l de l conde d e Ro-

¿Tiauones. • , • . 

Paris; rn^AA: -
.ÉOHÁÜtei 

SEEMÓN DE CUARESMA 

mente caen en los aididca del político iuCté-
dulo ó en 'a.s mai'Ob de' cismático, o en 'os 
Í32.0S de la n-ó menos peligrosa p i o p a g a n d a 
piolefítaií*» que, su todos los puntos del a i -
(hi¿-.iriago, ^l^ deja picdia p t r o \ / i , pa ra 
podei iobái Id ant igua herencia de esta po-

> b i t gente la fi. ' 

.¡ Mouseñoi tiene también una» jialaoiab <le 
reeueido p a i ? la enseñanza de los calomitoios 

1 ¿ífiwpso di la oinmosc. La tduiociotí, qle 
etjifí se daba—^cliee- dmaiHe la f/oriiinoíiOH 

'̂ ( -u-pendc la sesión 

S e r e a n u d a l a sesión, 

PxVRIS =í. 

Al ieaimdaib€ la &e&ión á las nueve y me
dia toma la pa labra ei S i . J a m e s , presi
dente de la Comisión dietammadora del 
asunto R-ochptte. 

Los iiaba,iofe de esta Comisidn-^die&—no 
paeden teimiUAi con la pieífintación de u n a | 
oiden dpi día reclamando sanciones. Hg. yeíi-
hzado l a Comisión un esfuerzo uBportante, 
y sus eonelüsionei constituirán verdades hia-
lóricas. 

Muy Je lamentar es la tnbt ís ima rea l idad ' 
de que la ley no axc-anza los abusos de l i s I 

dr id-Altalá . 
E s doctor en Sagrada Teología y lÁoaxtñ.a,-

do en Del echo. 
F L DisBian le feheita respetuosamente j , 

pide á Dxüb le dé luces p a l a desempeñar con 
acierto t an impoi ían te cargo. ^ _ 

u mnMmu 
1E MZOBISPd BE T1ERI0OM 

0 POB lEIiEGRá^íV 
R O M A 3. 

Su bamida-d, acompañado de los Cardena
les y dei la Corte Pontificia, ha asistido hoy 
al sermón de Cuaresma.—-TurcTd. 

DE LA GASA REAL 

upa'kola eiu, emüunl^ ;/ esenu<Mi,ieHÍe <i/fo-I podeiosoh. aunque pi.&an sobre él responsa- ' 
hca ' Xa' la ma^ dice fl m - t ' e P ie lado de | bilidades, no pueden tomaibo lon t i a el se-
Manda Kspeeto do aq lella m^t iicf ón , p t i o noi Caihanx medidas judn laies, v es mdu-
siu duda qu< Iiub i,'a podido añadir que si no ü a b h que si quisieta la f á m a i a llevaile an-
salían ijipeitos de aquedan estuela-, ai menos ' te nna juiísdicción fualqaieía se opondi iau 
tampoco sainan jO'Sones que no t u \ i e i a n un 
tono^. ii cntü ee^^ia ite claiO de los j xiutipios 
fundan'^ daJes dt a n o i a l p , i e que j ^ s ^ c -

T(m •TELEGBAPfi 

Ms}^¡í^ á e l a Camlstón. 

TARRiAGONA 3. 
Pi í iceaentPS de Madrid Dan ^lega^io á. 

«si ^oíont l del H te ic io de l a G-uardia civij , 
J) Fe l ic iano de Franejseo , y lois eapitg,¡iies 
de la D i i e^aon genv.ral D J u a n B%raáEdea 
' -onj i l y D Sancho LiSp-ez M p e a , que for
m a n la Comisiián nombra la pa ra hace r en-
t i e g a al Excmn Si Arzobispo doctor López 

Ayer no recibió Don Alfonso audiencia al
guna. 

A pr imera hora de la mañana despachó 
con el presidente del Consejo y los ministros 
de Pomeiiío é Insíniceióii pública. 

Después marchó á dar un paseo á pie poi 
el Campo -del Moro. 

a plp los tejvtos pi i ídi tos . 
E l hecho t.la^e no lo fué el aplazamiento! 

ac la •> ista de l i «"ansa df Rochette, smo la _^ „ _̂  ^ -^ _ 
j t a en a It > demás, á la pioj iCt i id , e lc i te ía , i ip-i\ ueióu <¡n^ p a i a loa ia i lo realLíaia el P<!ar¿, ¿•̂  an a r t í s t ico a l l u m , qu-e en pru-^-

eLeeteía lOsas lae bo j l e a b a n <d-i ta- i un , Si Monis a demanda del S i . CaiUaux, imcb ha cío g ra t i tud l& dediCva l a «flcialidad d« l 
j a d o 1 pOL a ñ c d i J t u a l o '^ liabei n d k q.iC ' esta nneivención coüscitujó una mtiomisión Cuerpo-de la Benemér i ta . - , 

tampoco e iaa í i i caiaa ^ q ' e h i s í-ei , . ts comu | J i u s u j del P r d e i e j eca tno en el Poder ju- ' p i eí palacio ai**ol>ispaí 
que L.> ..e psLlaii 1 o j f i a l E<5ta tar-do, ¿ pi-imera hora , e s tuvo e n e t 

líazÓT t i tm moiscxioi l i a i - \ pa a ou .mar T minn P] S I J a m é - expresando su coa- paUeio del Sr. Arzobispo l a Comi&lfln to
que "el e-tado do cosab en I<ili5.mu.& es d£-ij .dn. .9 LU q ic los liabajob de la Comisión ' ^ Gnard ia civil, haciendo « n t r e s a a l i lns-
}.lorabp"" (s u] a <osee iene ia que te d e . - ( i e = u t a i án ])iüveohobus pui todos conceptos t ro P r e l a d o de l al&ttm q w la tíSdica l a o f l - -

p ende < o. í i . « „ a ab amadoia J . '^ i ^ . bdad ¡^ en que eo ib txamáu mi í n u n r o de la do - ' ^ '^Jí^íf; „„„^„,i»,o ,-o™ A ^ „ . t 
TI - i -, o o -íi-ir X • , ,1 .1^ í»itf„tfrw A~T«,lnip« iíif^iin-, <mn 1 miuii.11 , 11 i . , El a lbum 66 Una v e r d a a e í a j-oya de a r t e . 
P o r la tar-ae, S S . MM. estuvieron en el cam- | ^ ^ - .'^f f ™ \ ^ , I ^ . I , , ? „ f ' i s " t i-oeracia po. e bie. j el honoi nacional. j^leva la flima de todos los oawales del Ins -

um t i ibP c m o 1 ca-c^ 1 o.qcí^ al ha . SI U I p s- v ^ j i ^n t hable á cont imaf ión , t i tu lo , a^ iunaJob por pxovmoias, y cada ho-. 
r o < oü Uigo 1 t c H i un c-. dt m< q t o a .̂ , , i , ti ido (oni ía d légnnen eapitahsta, ja, es un art ís t ico p e i g a m m o , en «1 que fl-
r i loma- <i< J'do i t p a lea s do ^- de n i eb t io j ,m^ j-.-ij,, ]„ ^ ^ ¿ 0 y gj, ,.nisa pi iucipal do g u r a n los escudos y a t r ibu tos do eá'da p r o -
M'SIOJI^ u-, qu< duiante ti^s ^i^ os saeuñea , j ^ ^ m^l^ , j ^ \ e , n e n z a poi oue aha \ i e«a viaeía. ea est i lo antxguQi. 

po del Hipódromo, jugando al polo 

:<^-- LA INFANTITÁ DOLORES 

Aj^or celebró sus días la In fan t i t a Polore 
h i ja segunda de Don Car los -y líoSa- Luisa. I ion idas Jen l o n l i t i á ,^tas p u b i t -

-que Utó troiías federales que fueron _enviadas á j iGou este motivo,,, la Corte vistió de media |gei es á la luz d l ' í .m.,el io A la t r i d r 
toda ¡irisa, ¡lara socorrer la. población de To- I gala, 
rrecii, grí.w-omente amenazada, iior los rebeldes, 
sé encuentran ya 'eu muy crítica situación y, al 
parecer, cei'cadas por el enemigo," 

Esta noti<:ia. aun cuando no.está confirmada, 
Victoria y Doña L'ristiua, y tndos los ' l u - Ahoia . os MU" tenga" oitíoo pa i e oi que 
fantes. 

TÍTULOS T LICENCIAS 
Por el Ministerio de Gracia y Just ic ia se 

ha mandjí,-do e.^'pcdir Jí-eales cartas do suce-
sióvi en dos siguientes ,títulos: , •, 

Síaixpiesado de la Laguna y vizCondado de. 
J a r a t é , á, favor de doña Bereuguela, Collado, 
marqnesa de Sofraga y de Eiseal, po r falle
cimiento de su padre . 

' —ídem de IJrquijo, á favor de D. Es ta 
nislao de tJi 'quijo y '[Tssía, marqués de Bo-
larqne. por fallecimiento de su padre . • 

— Í d e m de Bassecourt, á favor de D. Luis. 
Moren es y (íai-cía de Alesson, por fallecimien
to de I) . Dionisio de Bassecourt. 

También -se han eoiieedido -las siguientes' 
Eeal&s licencias p a r a contraer matr imonio: 

A doña Blanca Collado y Alcázar, marcjue-
sa de Tenorio, -con D. León dé Lizar i turry y 
Martínez. 

—^Idem á D. Fe rnando Fuentes BustiUo y 
Nieulant, hijo primogénito de los Grandes de 
España -mar<|ueaes de "X'Ulamagna. con doña 
Mar ía del P i l a r de Bejarano y Bernaldo de 
Cíidrós, hija de los condes de la N-ava del 
l 'a jo. • - -

—ídem á D. Mateo Mar ía Cabeza, de Vaca, 
ma.ivjués de Valdecañas y Fuensanta , con do
ña M-atikle Garret Souto. 

NATALICIO 

H a dado á luz, con toda felicidad maa 
herujosa niña-, la marquesa de Santa Cruz, es
posa, del subsccretaiio de la Presidencia del 
Consejo de ministros, -ó hija de los duques 

. , - , , • , . , , - de Santo Manro 
sena ia ultinia, como muchas presagiábamos • -• 
y temíamos. ' PlllMEBA COMUNIÓN 

Tristeza, porque al premiar las vii tudes y I Eu el ora tor io-par t icu lar de los señores de 
P! s,-ii>ei- del maestro con el anillo pastoral , se | Blas (D.' Macario),- recibieron por p r imera 
'• '-' forzosümente que alejai- de nuestro la-i vez el Pan de los Angeles, de manos del cx-

S.̂  advertía- aijuelJa tarde en el aula de la. 
Ai-adcihia Universitaria .Católica, í lcstinada 
para rmesfra. clase do Estudios sociales, algo 
que no se jia.recía á la quietud de las tardes 
grferiore.s. 

;. E r a espe<-íación ? ¿ E r a tr is teza? ¿ E r a un 
séntiíuieuto de respeto hacia el iirofesor, has-
tí! entonces desconocido'.' . 

'. -De todo iiabía... 
í ispeetacióu, por saber si la clase atjuélla 

¿te? 

I dad a íuiJ i cu o le se e ii^ncut a F i ' ipmas la 
- E n el palacio de la Ca.stelia,na estuvieron á | h 3 eondntido < ^ lan p„ i t e - uo to npi^ e 
fehcitar á la augusta niña las Reinas Doña mente 'e t^cuel í cutifi 

1 
O'daii \ "OS ci tdalüs cuM si.>ne)) uucdand > e 

LOS FBINCIPES 'DE PARMA. j beqiuabie to- n iaudo o^en hibiai (b l i s h-

El Pr ínc ipe El ias de P a r m a visitó en la m a - ' ^ ^<''̂ '̂ ^- ' ,̂̂  ^'' '' J^^^bd-J a i m i n a n a ^ , que ^ 
ñaña de ayer l a 'Escue la Snperipr de Guerra . ^ ' "¿"^^ '' í i ^ d i ' " -^ ap i ende . la- e o i - u i . n - ' 
siendo recibido po r el duecto! , general Ccbi 
-Uos, y todos los oJciales que allí euiban es-

id \ e «nenza poi que 
(_ p j í . j Las t apas , cinceladas en a-eero, so-n u n a 

t. „ „ a , „ , I ! 1 j 1 1 i H o j a de a r t e , y en los pi ra ieros pe rgaminos 
S tgu idam-nL s b poi dis< atido el asunto. L ^ j ^^^^^ , a r e p r o d u c U a «xac tamente la 
>p poní a l ü t a n o n \ se de se ' h i por "¡42 ] ^o j a de servicios como guard ia c^vii del pa

vo os í o n t n I I ] uua tema id» de p u o i i d a J d i e d°I Escmo. Sr. Arzobispo, y la ins tancia 
p a i a en (out ap'<),eeto p ieben ia 'o tjoi e so-1 PU que esto batal ladoi P i e i a l o , s iendo n iño , 
ñut D L h u ^ I udciczado á c\ac se enía- solicitó el ingreso en e l Colegio do G u a r d i a s 
bla- u p i o t " l nieiitüb j u J i t w k . j eontu L s se- Jo ene 

ias d e--a neut -a idad d p-a-- hb t i t ade -

Vi -.0 

tudios. 
E L Príncipe, qtre vestía nniforme de oñoa l 

austríaco, recorrió las dependencias del edi
ficio, siendo obsequiado con un ebpiéndido* 
lunch. 

Sus Altezas realizaron po r la ta i de una ex
cursión al Escorial, acompañados de la Rei
na Doña Victoria. 

Visi taron el Monasterio, regresando á Ma
drid después de las cinco. 

" LA CEREMONIA DE HOT 

E s t a ' t a r d e , ' á l a s seis y metlia, se veriticai'á 
en el Regio Alcázar la cobertura de grandes 
de E s p a ñ a ante S.-M. el Rey. ' 

Ya dimos cuenta de los que lo verificarían, 
á los cuales hay que a-gregar el del jo\-en du-
cjne de Hornaehuelos. • ' 

•SL CONGRESO DE TELEGBAFIA 
La Famil ia Real ha hecho importantes re

galos con -destino' á premios .para el Con
greso nacional .de Telegrafía, que sc celebrará 
en esta corte á pa r t i r del día 10 del actual. -

E l Rey ha regalado un magnífico reloj de 
oro. de repetición y tres t apas , . con las cifras 
Reales grabadas en una de eüas. 

La Reina Doña Crist ina ha enviado un pre
cioso alfiler de corbata, de zafiros, y los In fan
tes .Doña Isabel, Don Feruaudo y Don Cla-r-
los han mandado, igualmente, valiosos objetos. 

MARINOS DISGUSTADOS 

. • POB TELSGffi-AFO . . 

E L F E R R O L 3.. 
Se advierte un mareado disgusto entre los 

jefes, oficiales y clases de Infanter ía de Ma-
riim que esta p laza guarnecen. 

El disgusto obedece al ¡aropósito que tie
ne el Gobierno de disolver dicho Cuerpo. 

Sc ase,gura que el regimiento interesado pe-

1/ >L1,' Mai o d-c P>14 

POB TELEGEAK» i 

E n 1 a C áíii a r a , 

do, y ba.iiíamos ].Ki-dido aorcciar ea t res años I celentísirao señor .Nuncio de Su Santidad, los 
(lite de sus labios sal ieron'euseñanzas u tü í s i - | niños Luis y Antonio Blas. 
mus, qee fueron .faro luminoso p a r a n'u-eístro«,] líawmuós de este -solemne acto, verificóse el | d i rá á las Cortes que, de disolvérsele, se haga 
lUTi'oteros .sociales, lo que valía y lo laic oet.-iífe aaironizar af- 'Oagrauo Corazón Oe Jesü 
•?:;..üOí: ;;! ¡iUcdarnos sin é!... 1 on aquei criátiano hogar. 

PARÍS 3. 
• La sesión celebrada hoy por la Cámara ha 

sido agitadisima y pródiga en incidentes y en 
escándalos. • -

•Ha pronunciado u n ' diseni'só el ponente 
IM; FoUeviUe. • . • 

AiirtBa .la impi'eseindibie necesidad d e . q n e 
.el-¡nineipio de ' indepeiideneia de la roagistra-
to ra quede por, encima de todo compromiso 
y de toda- presión. 

El ex ministro de Justicia, M. B.riaiíd—ex-
c!ama-^tiene razón ai decdr que" como minis
t r o de Just ic ia no hubiera tolerado j amás se
mejante .iid'r-aecióu. . • 

El presidente del Tribunal , M. Isle, pudo 
ta.mbién-• reclamar- la independencia de los 
magistrados. Si ambos funcionarios hubieran 
procedido así, no habría que lamentar ahora 
dolorosos acontecimientos. 

Afirma el orador que, seg'ún sus infoiTues. 
no sólo medió ia alta, influencia, oficial p a r a 
la 'suspensión,-de la vista Rochette, sino t-a,m-
bién p a r a demorar la detención del banque
ro, .haeiéü-dosp. mientras la diiaeióu, especu
laciones, dn (ion venientes. 

Hab ía después M. 'Br iand . 
Censura á la Comisión investigadora, jior 

habeíi-• cumplido su-mis ión en términos que 
no pueden ser admitidos. 

Lamenta cjue su gestión de buena fe y de 
patr iot ismo en el asunto ha.ya sido mal in
terpretada, ha.sta el extremo de acarrearle 
censuras injustificadas. 1 

Dice que no tiene nada que reprocharse, 
n i , eo.mo ministro de Justicia, ni como repu-

I 1 o e A' o lis ^ Caillaux 
'si gn darnente •-(. adopta po' unanimidad de 

•ish \ot(ib una e id„ ) del d a i " ' - ' u tada poi. 
los 'si -. l í ena id \ Duiíae efasaiai iJo la i"-
ti omisión de la nna i.ja en la pol í tnd v de 
la pol i tu ' i en la tustieía, v cneareeienao la 

! ucee---'L J d \o la i una leí touic i i tompa-
tibindailcb p a . lamen t a n a s . 

L! Si ( oh j ie ' -ea ta . y la Cámaia desecha 
poi 359 ío tos contra 103. una pioposicióii jm 

I diendo" se llevasen ante la Jurisdicción com-
I pétente iqs aei;ps .por que han sido eensui-ados 
i ios Sres. Monis y iCaillaux, el procurador ge-
' ne ra l ' Sr. Fab re y los Sres . ' Briand y Bar 
thou. , -

Taaibiéu se desecha en votacióu orciinaria 
una moción pidiendo se abriese nna informa
ción judicial contra los mismos señores. . 

Adóptase luego, p o r ' 2 6 5 votos ' cont ra 120,.! 
una adición á, la orden del día, de los señores I 
Renard y .Bar i ac , expresando el propósito de i 
la Cámara de asegurar de modo más eficaz la i 
separaeid-n -dolos poderes. 

El c . t a l o a lbum se h a heolio po r suscr ip
ción ent r« los nucíales, s iendo su •coste d© 
más de cineo mil pesetas . 

E l P re lado agiadecio mueWsimo e l r e 
cuerdo, tenien-do f iases de afecto p a l a fli 
digno Cuerpo de la Gua-" J ia civiL 

CRÓNICA NE6RA 

M-INEiRO ,MÜEÍITÍ>' 

• C C Í D O B A 3. • 
Ccmuniean d-e Pue.blo Nuevo del.Terribl,* 

qu£ hai lándose t r a b a j a n d o en l a . m i n a An^ 
el jov-eii Gil Ca lderón .Pérez , se di6 mi fuer
t e g'Olpe, -ea la cabeza con una vagoneta . * 

El desgraciad-o obrero mur ió en el acto, 
á consecuencia d-el golpe. 

CABREIJO MüISBTO ;: 

. - ' ; IDBBTA S. \ 
Bi ca r re ro José Mcrilla, que, p r o c e d e a t í 

j (1-e Te tuán , condiu'cía un carro de m*roa'ii-' 
i^or último, se aprueba en votación ordinaria ¡ cías, con ttireocion á Ceuta, se despeñó en 

eh texto-completo de la orden del día .Renard | un ba r r anco en' las p ras imidades del Ta-
y -.Bariae. '- ; . ' . \ rafa l . 

E l presideiite de la (Cámara, Sr. Desehansl, 

mmmu ÜKIVEISITIEII CITOLICS 

de-la honrosa y digna manera que i'eclama su I bliéano, ni como francés, en cuanto hace rela-
h.'i ' lante historia, ' ción á su actitud en el asunto Rochette, 

Flaia del Progreso^ 5, principal 

Hoy s'ábado, de seis -á -siete, dará su *eou-

ferencia sobre '•C-ienoias filosóficas", D. J u a n 

' Zaragüe ta . 

La Guard ia civil le eucoii tró agonizando 
1? coúdu.io áC-eufa , doiide' í 'aüécií 

de ingresa r ,e-ii la Casa de Socorroi 

.,„.,,. TJX A S f ü J E R ABE-A-Sx-iDA \ -

LOáftOÑO S. 
En -el pueblo de Albelda sa produjo ano-, 

*he u n incendio en la casa de com-ercio, da 
D. -Doroteo -Cámara. . - . . . -

A- la h o r a que comenzó -el fueigo s« en
con t raban durmi-end-o todos- los veemos dv* 
i a c a s a , y cuál ,ii',o ser ía su asombro , a l . p e r 
catarse del s i n i e s t r o , ' y do que toda .tinída 
e ra impc'sible, 'por es ta r ya ard iendo l á es 
ca le ra . -• . • -

p í i t e r n u n a r o n escapar .por los tejaá-os, 
a,yuda'd-os por la criad-a- ds la casa;- 'per* 
cuando-1-é tocó á ésta e l t u r u o , el h u m o ; 
';;ada vez más den-so, la hiz-o caer asfixiada 

I enmodi-o del iii-ceiidio, donde pereció a b r a -
(Bada. . / ' ' 
¡ La - casa quedó comple tamen te des t ra ída . 

* ;. E T J CBIMEí í ME €OBDEJ 'ü lS¿A ' 

I . • BILBAO S. -
E-a -esta Au-dienoia ha co-menzado la vis ta 

1 de la causa del «r imen que se cometió ea e l 

pronuncia^ un breve discurso r e c o r d á n d o l a 11 ' ^ ='°¿^^^:°' * '?^^' dwide faUeció ^ ^o^é-
obra realizada por esta legislatura desde los 
puntos de vista fiscal,- militar, naval y 'exterior.í 
refiriéndose con especialidad á . l a acción de 
F ranc ia -ea Marruecos y á la ley de los tres 
años. - • . . : 

Termina con eonsideraeiones sobro la polí
tica -general europea, diciendo que la E u r o p a 
de mañana será muy distinta de la de hoy, y 
q u e -Francia está l lamada -á desempeña-i- en ella 
mi grande papel , p a r a el cual, no sóio por 
deber, sino por necesidad, tiene que prepararse . 
. Seguidamente sé aciieria- aplazar las sesio
nes hasta el 3 de Jun io próximo. . 
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i í íuebto d« >G-0rd©jiiela en las ú l t i m a s «lec-
t «iones proviacial'es del parti 'do de Valma-

Be!: liectio (1© autos so daspi'^iLtle, ipie a l i 
• r témiinar el mit iu nac iona l i s ta que so^ otile- j 
¡braba en !a plaza el d í a de la- votacifm, -se | 
i «a t ab ló ia lucha en t r e nao ionaüs ta s y con- i 
^sen 'adMTs 5' «1 agen te elect'Oíal, . d u r a n t e ' 
• lia c«a!, del gr i i ro ¿o los canservai3oi-es, Pe -
tü-o V«lase:o, di&parS un t i ro , q u e ma tó a l 

i nacional is ta E d u a r d o ü rb iz tond» . 
; H a declarado el procesado, y lian empe-
iaado las pruebas testificales y perieiales, 
l«e);i las declaraciones de c u a t r o individuos. 
I Bi jaieio oori t inuará m a ñ a n a , pa ra e l 
i-cií!'! ua.y ci tados 74 tes t igos . 
V I,-a sala donde ae T-erifie6 la vista febosa-
jfea (I-e clemeiitOfS de todos lO-s par t idos . 

;^'V "••" • SAK SEBASTIAN 3. 
A «jadecuefieia del tompora l so ha inun-

<^da(io el caserío del í iarr io de Ibfweta, d e 
i,^: i r auda de Bbro. 
" Las Simas a lcanzaron u n -aietro de a l tü -
í-ra, ca,«s¿iKlo: la pérdida de g r a n nfimero de 
'..gaisado. 

- '̂ Los b;>uiÍK;.i*os y e l T-ecíndario t r aba j an 
j«0B gran actJvidad, prestando; t o d a clase de 
¡«USilíOS. 
: B! i3:.:Ja3oa Uefa en I r d a «lia í r an , creci-
itfSí. t.íííaíiRdose mticiías proeaaei-oneís. 
; m agua h a a r r a s t r a d o a la oosta im ca-
í-dávísr, otie por s a a r a n z a d o es tado de Ojas-
ic!0.rnT»sición uo. hsi- podido s-sr ideatifleadoi. 
iHay quien sui>oi).e que s e r á e l d€l aviador 
Í A M ! oville. 
; HBBTBA P O R ;iMPKXTD»MCÍA 
: BILBAO 3 . 

En «1 pueblo de Santure«, u n a muCíhaclia 
;e,!iscfi!3l)a il su .madre un revólver 

,5 A 

dioiéndo-
íiic era. un enoended-or; m á s , a l t r a t a r de 

liív.xvrlo rmiciona.r, se disparó «1 a rma , que 
^í-.Klaba cargada , hiriendo, de grav.edad en un 
•«̂ ,1.0 á la mueliaclia, qiw t u v o que ingresar 
eii el hospital . 

;. , VAliÉiN-OíA 3. 
V,n la A«di.8n.cSa se h a h u n d i d o la t f o h n m . 

¡•bie d.e ia sala des t inada a l deposito d« pie-
surt, (le «onvieoión. 

P Á C M A D B IVIAJL-ÍJO'ÍICA 3. j 
Eu la feria de R a m o s B-e ha incen.diad.o u n | f.„f. ¡.omadiiaí 

'•jiu.L'sbo de l ibros, en «1 a n e se vendían bibl ias 
'íi)-otesta.ntes, inut i l izándose todas .ellas. 

SK?«TE?í.OÍA CCMni3NAT01«.A 
; I..OND''RES 3. 
; El Tr ibuna l correccional h a oondenado á 
^«cho ailoa de trabajiO-s forzados y á la ex^ 
ífiiilsión al Sr . a o n l d Geo.rge Luis Deseado, 
'.tB.cuii)a.d.o de «spiónajé. 

Ija demmcia con t ra su esposa ha sido r e 
t i rada . 
r'.íK.NTO OCHBNTA ¥ mTFAm M ü E B - T a s 

TEKRANOVA 3. 
íx>s pescad&ras q.u-e tr ipuia,ban el "New-

í o i m l a n d " y que fueron a r r a s t r a d o s po r u n 
t émpano d e hieslo, s u m a b a n 189. 

H a n si-do reoogidos muerto-s 77, y 36 con 
Jas iiranos y los pies helados. F a l t a n 76. 

JxAS S"ülfK.A,GISTAS 
•GLAiSOOW 3. , 

i TJ3,,S sufragiistas híih v-alado coa .dinamita 
itia iglesia de B«lm'ont, r e su l t ando con .gran
adas despei'feet-os la fachada de l ediflcio,. y 
;«HP«cialmeEte la .escalinata. 

A continuación rebate las afirmaciones y 
las apreciaciones hechas en contrario, exa
minando la legalidad de la labor que Wzo la 
J n n t a de eserntinio. 

AC'JCA i m miyiiM^ñ. J>I Í1 I P . I I J A K C A I Í ¡ 

l'Jl S r . ' Soler, candidato derrotado, i m p o g - ; 
nfi la validez del acta, porque la seriu de anor- '• 
maiidades observadas en la elección, no de ja ; 
aparecer !a verdadera preferencia del Cuer- \ 
po electoral. . ¡ 

Contesta el Sr. Mart ín , estaMecien-do l a ! 
perfecta legalidad y normalidad de todas las j 
aetnaeiones, mediante ío eual no puede accB-
derse á la petieióa de nulidad. 

AiCeA UE MOBEMiA 

El Sr. Gasset, ea nombi-a del Sr. Esteban, 
impugna el acta, obtenida por el Sr . Azeárrá-
ga, hijo del "presidente del Senado, en favor 
del cuál la acción oficial no ha e-seatimado 
medio alguno p a r a protegerle. ' 

A pesar de ello, la mayoría, que aparece ob
teniendo no es más que da 205 votos, que el 
orador t r a t a de anular, demostrando, en cam
bio, qae la mayoría real y efectiva correspon
de a l candidato que aparece vencido. 

Menciona un acta notarial de presencia, en 
que un notario da fe de que asta firmado tui 
compromiso entre el candidato Sr. Azcárra-
ga y un Ayuntamiento pa ra obtener la coos-
truceión de determinada carretera. 

Un Censo se tendió por 12.500 pesetas. 
E l conde de Albay defiende al .Sr. Azcá-

rrag'R. 
Niega la existencfia del acta de presencia, 

óne no aparece en el expediente. E l acta re-
fe'rente á J n n t a se otorgó en Mord ía . ¡ Qno 
acta de presencia! Además, no solamente no 
es acta de presencia, .sino qtie és de referen
cia . de ot ra referencia. 

Niega lo de la carretera, tanto , como qiié el 
orador en persona, siendo diputado, gesíioDó 
tal asunto y tuvo la satisfacción de cine, sien
do, ministro de i 'omenío el propio Sf. Gasset, 
que habló antes, éste propio firmó la conce
sión de la misma carretera. j K o hubiera sido 
una candidez otorgar compromisos ni pagar 
dinero por una cosa qne y a .estaba desde an-

:: EL . D l A :: 

D E A Y E R 

EM EL PARLAr^ENTO 

Hablando con el Presidente. Las sesiones de 

Después de fas sesiones. Rumores y 

Cortes» 

comenlarios. 

B . y E L S ü P í B ü í M O 

ACíTA » E OVIEBO 
, E l Sr. Bnilla pide ia nulidad d o l a é t a qne 
proola.mó al Sr. l i lvarez Valdés por incapaz, 
eomo funcionario de la carrera judicial, y 
pide que se proclame ai orador, y que si á 
ello no ha lugar, se anule toda la elección y 
se haga nueva convocatoria. 

E l Sr. Alvarez Yaldés se defiende á sí pro
pio. 

ACCA » E ROQTXtyrAS 
La díséuten el representante del Sr, E i n -

delán, candidato deiTOtado, y el Sr. BaréO'S 
C'o,9m.e. í r innianre . 

PQñ LA TAROE 

[ A. la h o t a anunciada comenzaron a.jeT m&~ 
^ a n a , «n el Tribunal Supremo, Ins vist.a,s de 
¡íiiítas. . , %,»;....-... 
: .FneroB. és tas : ' 

i \ ACTA M S OTJIfcAMtíO 

AitíJCA fiíE SOIiSOHA 

I m p u g n a d a por el 'Sr. Ta l l s , candidato de-
rrotado. 

F u n d a su impugnación en el empleo de me
dios censurables por p a r t e del Sr. Milá y 
Cam-ps, que ha sido proclamado, tales como 
promesas de earretoia.s, compra de votos^ et
cétera, etc. Cita como demostración lo que a.pa-
reee de la-s actas notariales unidas al expe
diente. 

P ide qne se condene á este distrito á carecer 
de representación. 

E l ,Sr, Colom Cardany, en nombre del señor 
Milá, 'dice que la mejor prueba del t r iunfo 
legítimo de sn pa r t e está en haber obtenido una 
mayoría de 800 votos, sin que el contrario, en 
las ael-a.s de escrutinio, consignara la- menor 
protesta . 

•AOÍA JOB SÉVIlilfA 

E l Sr. D . Jo rge Monge B e m a l , candidato 
E l candidato derrotado D. Esteban Bilbao derrotado, impngna el acta, qne da el trian. 

.ttABIiAWDO COK Kh F B M S Í B E S T B 

E l jefe del Gobierno, después de despachar 
con Su Majestad el Rey, estuvo en la Pres i -
deneia, donde recibió á los periodistas. 

Manifestóles el presidente qne había es
tado á visiíaiíe una Comisión de senadoires y 
diputados por Cádiz, con objeto de hablarle, 
do las pasadas eleceioneg, y rei terarle .su adhe
sión. - • 

Anunció el Sr . Dato ^ue Su Maj&stad el 
Bey marchará mañana p a r a San"'Sebastián y 
Biarr i tz , durando el viaje dos días. 

Keflriéndose á lo que dice A B G, asega-
rando que no están con el Gobiertio la ma
yor ía de los semulores, declaró el Sr . Dato que | 
BÍ lo está.ii. 

Lo que oeurr&i-'dijo—-es que, como l a s ' i n 
vitaciones p a r a la reunión de las mayorías se 
hicieron por medio ' de -la Prensa , muchos ni 
se hicieron Siquiera representar , quizá po r 
ser t an adictos al Gobierno, que no Meiera 
fal ta la representación. 

Terminó el presidente diciendo que le ha
bía visitado el ingeniero Sr. Alvarez Eedondo, 
p a r a enseñarle los, planos del puer to de La-
raehe, do. los qne el jefe del Gobierno hiüo 
grandes elogios. 

EM EL SEMADO 

A Ittó tres y media de Is tarde ábrese ia se
sión, ocupando l a presidencia el general Az-
eáiTaga. De secretarios aetúan los que com
ponen la Mesa de edad. 

E n l&s escaños, bastante coneufpeiieia. Las 
í t r ibunas, desiertas, 

Asi-sten á la sesión los minstros de Inetnic-
ción pública v Fomento 

E l señor J I M É N E Z A B E N A S lee el acta 
de la sesión anterior, qne es aprobada. 

Se lee el a,rt. 9." del reglamento, qu« t r a t a 
de la elección de secretarios, proeediéndose 
inmediatamente á la votación de los mismos. 

En la votación toman par te 164 senadores, 
siendo elegido, po r el mismo niim«ro de votos, 
pr imer secretario, el Sr. Pras t . 

Seguidamente .se procede á la elección de 
I &egtmdo secretario, habiendo tomado par te en 
¡ la votación 173 senadores, resultando elegido, 
I por 172 votos, el Sr. San ta Cruz, y una pape -
í leta «n blanco, 
I A eontínuaeión se vota la terdera Secreta-
I r ía, obteniendo p a r a este cargo el Sr . Eane* 
ro 169 votos. . 

E l marqués de Láttrenéín es elegido cuarto 
secretario por 1.55 votos, habiendo tomado par 
te en la votación 158 senadores; los tres sa-
fragios restantes los' emitieron en blanco. 

Se acuerda un voto de gracias p a r a los se
ñores senadores que formaron la Mesa d e eda % 

Se elige la Comisión-dé incompatibilidades, 
que foimiarán los Srés. Calbetón, Alvarez 
Landéiros, marqués de Alella, Santos Gu2^ 
man, Díaz Cordobés, conde de Torreánaz y 
A'lvarez Gni ja t ro . 

Se lee la Oi^den del día p a r a mañana , y se 
levanta 1a sesión, á las cinco de la tarde. :; 

SESIÓN DEL Díl 3 DE IBttIi M »14 

. Ya ha
l l Go-

Voces de la, mayor ía : J a , j a , .ia. 
E l señor S O E I A N O : f S í ! J a , ]& 

blaremos. . . Aqu í no hay .niayoría 
bienio no tiene mayoría. 

Se promuevo un fenomenal eseáudalo de vo
ces y gritos, que corta el presidente levantan
do la sesión. 

Son las seis y media de la tarde . 

E n el easo do que las 'sesiones de Cortes se 
suspendan el ¡nnes, es posible que no vuelvan 

I á reanudarse has ta el martes ó el miércoles 
1 de Pascua. 
i E s i)robablo que i^ara esa feoha se eucuen-
' t re en Madrid el Sr. Montero Eíos . 
I 
¡ FA a c t a d« Oácores. 
í A últ ima hora de la t a r d e se aseguraba 
í que la Comisión de actas del Senado p ro -
j pondr ía á la Cámara la nulidad de la elec-
• ción de Gáocres, en vista de los vicios que 
¡ contiene la misma» 
I También se decía cpic, en vez de los dos 
I último.s candidatos proclamados en Burgos, 

corres])onderá el derecho á ser .senadores á los 
Sres. Cuasta y Bennejo , que en la pr imera 
elección obtuvieron mayor número de votos. 

OTRAS NOTICIAS 
» E P 0 5 I E N T 0 

F i n n a del Kcy. 

fenpagna la capacidad de elegible del Sr. Amé-
issola que es el proclamado. 
; E n notabilísimo informe, demuesti-a. que su 
«ontrar io está comprendido en el caso que 
ípreseribe la ley, p o r haber .sido miembro de 
íia Diputa£-ión y de la Comisión p r o n n e i a l de 
[t'izoaya.. 
• Po r t a l fundamento, p ide al Tribtmal Stt-
j iremo que informe en el sentido de deolarar 
Sil nulidad deL a,cta que ostenta indebidamen
te el Sr . Amézola. 

E l defensor del Sr. Amézola impugna esta 
apreeiaeión, leyendo ó interpretando la Isy 
"liíleetoral y la ley Provincial, y taeiendo re-
¡ferenciaí; A la manera eómo los miembros de 
"ias Comisiones proyiuciaies desempeñan sa 
^luisión. 
, Termina diciendo que aun d^con íaudo los 
wotos obtenidos ea aquél pueblo, en que pue-
'4tí suponerse que ejerce, jurisdicción el señor 
.Amézola, ciueda a ú n á sn favor n n e enorme 
.arii'ivoría. 

ACTA B - B I J F B B B O i 

La J i a i t a provincial del Censo no p i w l a m ó 
S. uingnno de los dos candidatos, por presen-
»íarse actas doblís del colegio de Pedroso. 
. El candidato Sr , Mille puso de relieve qne 
6M1 eleeeión había sido legal. 

Censuró y ¡se quejó del proceder de la J n n -
fe provincial, que, arbi t rar iamente , se negó t 
\fa'o el amarle, fundándose en que el otro ean-
ididato presentaba acta del colegio de Pedro-
.go. E s t a aeta—dijo—es falsa, pues los ma-
;taselkvs do haberse depositado en Co^rreos el 
•día debido, apa-reoen dibujados á mano. Sos-
'Mvíi que las aeías y doeiunentos suyos hacen 
.fe y pn ieba piena-, mient ras no haya otros, y 
:*jí!tí ios de. -su contrincante, son falsos. 

El otro candidato, Sr. Moreno, no se p re -
'(¡itmtít á infoimiar. P o r él Mzolo el Sr, A l 
í a l a Zamora. 

Pidió la proelamaeión del Sr. Moreno-, sen-
feiido la teoría de que de los votos del cole
gio do Pedroso 'debe pre.seindirse, por haber 
.«.etas dobles, y tener en cuenta los votas de 
ios demás colegios, que dan a l Sr. Moreno 

inija mayoría de 4.5 votos, , 

y Afí^Sh. Tm I J A K Z A R . O T K 

' Don Santl9,go Alba impugna el acta. 
,' l')e,íiende el Sr. BotlieaeonTt. 
: ÍJÍ!, elección fué eorreeta y normal , cu tér-
'.•«jii'ios generales. E s de hacer constar también 
í,«(ue uno y otro eaíididaio tienen simpaíías en 
\ ful • país. 
'• Sin embargt! dcelso, OOTrrió algníia anoma-
'Cíja, qas pudo i.n.8uir en al resultado de la 
''.«¿íceximí m favor dol 'Sr. Gonzalos;, candidato 
i tfimif ante. 
'. .Reñéreío á tusa de las actas, en gne apa-
,íi«cen J..* votos de mayoría, á favor de dicho 
:.Sr. Gonstález, y dice cine no puede computar-
'«e por sólo esta acta la totalidad del resul-
|;Sado. 

eííto (jsiste falsedad en una de las 

.fo al Sr. Iba r ra , del cual, por modo irreba* 
tibie, demuestra la inoapaeidad .e*mo ineur-
so en el caso de ser vocal de la Comisión pro
vincial de Sevilla y haberlo .sido de la mixta 
de reclutamiento durante el año 1913. 

Hace referneias y comentarios de la legisla* 
ción aplicables en apoyo de su teoría. 

E l .Sr.' Iba r ra , en nombre propio, se limita 
brevemente á sostener su capacidad do ele
gible. 

ACTA » B 'S.ñB'AUhñ. •' 

Se. da por vista. '• > • » , 

ACTA B E !K>R.R.OE.Iil£A D E M O J f t t í R I 

L a impugna el Sr . Doval. 
Basa sn recurso en una inaudi ta compra de 

votos, que comprueban las actas notariales de 
presencia níiidas al espediente . 

Alega que han ocurrido más casos dignos 
de testimonio, que no pudieron ser testimonia
dos, por haber sido los notaj:ios expulsados de 
ios colegios. 

E l Sr. M a u r a (D. Miguel) defiende el aeta, 

ACTA D.E VITORIA 
E l Sr, Hernando .de Larramendi ímpagna 

valientemente el acta conseguida por D. Eduar 
do Dato, alegando una t remenda coacción ejer-
e.ida sobre el cuerno electoral. 

Se abre la ¡sesión á las tres de la ía-rde, 
presidiendo el Sr . A u r a Boronat . 

E n el banco azul, el jjrcsidente del Ccmaejo 
y los ministros de E s t a d o y Goljernación., 

E n los bancos de la mayor ía hay mnelios 
diputados. El Sr. La Ciet^'a. se sienta á la ca
becera del sexto escaño, teniendo á su lado á 
sus amigos, á su hermano D. Is idro, al señor 
Maestre, á Azorín y á otros. 

E l s:eñor conde 'de la Mort«ra se coloca en 
el centro, próximo á los Sres. Mar ín Lázaro, 
Señante y los tradieiónalistas. H a s t a el escaño 
que ocupa el Sr . Matira y Gamazo -sube el 
director de El Imparcial, que habla eon él 
algunos momentos. 

E l conde d e Eomanones y sus amibos oea-
pan los bancos que ocuparon el Sr. Da to y 
la minoría conservadora. A la izquierda, casi 

I tocándose con reformistas y .republicanos, ee 
i .colocan los demócratas, con el Sr . García 
i Pr ie to . 
i Don Antonio M a u r a .no asiste á la sesión. 

Tampoco están los conjnacionistas n i los 
radicales. 

I Sllección. d e presideaite. 
Precédese á la eleeeión de presidente de la 

Cámara. 
Las minorías reformista., coa ja i iáonis ta y 

E l Sr. ivragón, en nombie del Sf. Ba to , afir- I radica! se a,bstienem de votai-
ma qne ni. en la eleeeión n i en el eserutinio | E l director de El Imparoial vota despaés 
consta una sola protesta. 

Acusa también á ,su contrario del empleo de 
medios violentos. ^ . 

P ide la validez del aeta. 5, 

ACTA I>E -VBRA 

L a impugna el candidato D . Augusto B a i -

Sobre 
betas. 
;. 0.freee 
[Wentos qi 
igalníisite 
iljdo de i a 
i P ide la 
:jei:'i:l:nlo. 
•teióü. 
• E i Sr, 
I*! t r i n o t u 
teisión ihí 
.Balít 
Ja ..Hi 

en el acto de la vista, unos doeu-
le presenta, y que pueden ser Jc-
nnidos al expediente, por haber sa-
•s islas Canarias en tiempo liábil. 
nulidad de dos de las actas de es-

6, ei) .su caso, In de toda la eleo-

y que ya 

[W 

La Gi.,!:fva., en jjombre del candida-
.iue, comienza oponiéndose á la ad-

,Iüs documentos entregados á ia 
un ujier iia depositado sobre 
r'ctario. Eazona su oposición, 

fi:n, si on emxi vistas ha do diseu-
' jrs TesuJtar¡KÍr» doeu-rBentrd del ex-
i5 orsdor s« ennuertira imposibiliía-
í<?,ir f::»or, aíjevot: dalos que no co-t;o-

i'iiTS. uni^nvu^íin isa iiasfida. eon 

Diee qne hubo rondas de e lec to ra falsos, y 
que se hizo votar á 30 muertos. . 

H a y actas dobles, y colegios cerrados á.Jas 
dos de la tardo. 

Se han incoado var ias querellas p o r k)s 
delitos electorales cometidos. 

El electo, D. iManael Jiménez, pide se le 
confirme en la designación hecíha por la J u n t a 
del Geti.so. 

ACT.l D E R E Q ü B J Í A 
iSe da po r vista. 

AICTA B E ü O t O R I S 
E l abogado alicantino y periodista D. En 

rique jPerié, en nombre del candidato minis
terial derrotado señor marqués del Bosch, im
pngna la .proelamaeión-del Sr. D. Vicente Bniz 
Valar iue . 

Sostiene que la Jo-nta provincial del "Cen
so de Alicante suspendió indebidamente el es
erntinio general el día 12 y anuló cuatro actas, 
que el recurrente reputa legít imas; pomputau-
do, en cambio, el día 16 los %-otos de actas du
plicadas, que determinaron una supuesta ma
yoría de votos en favor del Sr . Raiz "Vala-
rino. 

Termina solicitando en forma alteraativa^que 
i se anule la proelamaeión del Sr. Ruiz Vala-
rino y, declarándose válida la elección, qne se 
proclame al señor marones del Bcsch, ó que 
se anule la. elección celebrada. 

E l Sr. Ruiz Valar ino se defiende luego per
sonalmente. 

ACTA B E P£AS.B.S"€ÍA 

E n nombre del Sr. E.ebry, informa el señor ! 
iMorote, que denuncia compras de votos y robo | 
de un acta. * \ 

El Sr. Hermida, en rtíoresentaeión del se - ' 
ñor Delgado, candidato t j innfanto, sostiene la • 
valide?; de la elección. 

P.'IRA MOi ' 

Esiáü señaladas las actas de Becerrea, Yive-! 
vü, Caspe, Alcalá de Henares, Almcndraieío, I 
Bosmülo de Sayago. Cádiz. Gaadesa, Frogonal | 
de lu SI«Lra, Guadix, La Carolisni. iMirañia ¡ 

de hacerlo el presidente del Consejo. 
Dnran t* la votación, el Sr . Moya (D. Mi

guel) , permanece en la presidencia, hablando 
eon el Sr. Anra Boronat . 

Tomaron pa r t e en la elección 286 d ipa ta -
dos, obteniendo 283 votos el Si-. González Be
sada y un voto el Sr. M a u r a (D. Antonio) . 

Seguidamente se procede á la elección de T Í -
etpresidentes. 

Mientras 'os diputados votan, el Sr. L a Cier
va, en el centro del hemiciclo, habla animada
mente eon el Sr. iCanals. 

E n tomo de ambos formóse un corrillo. Al-
stino.9 minutos después, el Sr . Sánchez Gnerra 
se levanta d e i banco azul, acercándose al gi'u-
po. E i Sr. La Cierva se separa entonces de él, 
yendo á sentarse á su escaño. Es t a coineiden-
eia fué observada por algunas personas, qite la 
comentaron. 

Terminada la votación, resul tan elegidos 
los -Sres. Aparicio, con 198 \ 'otos; Espada , eon 
18-5; Amat , con 182, y A u r a Boronat , con 84. 
Hubo tres papeletas en blanco. Tomaron par 
te en la, votación 24.3 diputados. 

Elección, d« sec re ta r i cs . 
A las cinco comienza la votación p a r a la 

elección de secretarios. 
Resultan elegidos los señores conde de .Pe

ñ a Ramiro, por 135 votos : Mart ínez Reacio, 
por 96 ; Dei Moral (D. José) , por 1 2 3 ; conde 
de San ta Engrse ia , .pe»r 8S. 
. iLos Sres. Garniea y .í}om3ngo obtienen 46 y 
38 votos, respectivamesíle, 

.Hubo dos papeJe-tas «n |«.aneo, 
Blsciiríio #!( iBfesada. | 

E l Sr. González BeR«da toma iíoseslóu dei 
sillón presidencial, prois-UEciando un discurso, j 

Dice que, fav&eciáo eoH ei concurso de to
dos, procurará , ampasí'indose siempre en la 
ley, que se llegue lo ir-ris brefemeníe posible 
á la constitución do ia OÉma-a. 

Propone un -«íoto de ^raeia-s á la Mesa in
terina,, aeordán,'Íose asi pcír nnanimidad, 

Kl pivideiit tf de 1* í-Aiyi.\R.A dice que se 
va á jjregunta,! si las Ko~ii 
la;- tres, .Así ae acueidí-

E N E I i CO.N«E..tíSO 

AM.ÍIUSÍCÍÓII . 

Desde primeca hora fué extraordinaria la 
animación y conenrrenoia de diputados en los 
pasillos del Congreso. 

.Cíe.rva- y lioinamoaes. 

Uno do los pr imeros ©n .llegar á la Cámara 
popu la r fué el ex ministro Sr . Cierva, que, 
notada su presencia, fué rodeado por nume
rosos amigos, ciue acudieron á saiaáa.LÍe, 

Rodeado de un gi'upo de diputados libera
les, se hal laba el conde de E-onmnoaes, cuan
do vio llegar al Sr. Cierva. 

E i .señor conde de E.oma|iones se destacó 
del gTupo, saliendo al encuentro del es mi
nistro conservador, eon quien celebró una con
ferencia de bastante duración. 

El Sr. Cierva, ante un grupo de dipntíidos 
y periodistas qu« le interrogaron acerca de lo 
Que podr ía ocurrir en los próximos debate.s, 
d i jo : 

—(ISTo creo que pase nada. Y a se sabe, cuan
do se vienen anunciando acontecimientos nada 
oetu-re, y se sufre una decepción., 

Besafla, 1>ato, I j ém» y Sánchez <x«en.'a. 

También acudieron á pr imera hora el pre 
sidente del Consejo y los ministros, de ía Go
bernación y Estado, cjnienes se reunieron con 
el Sr. .Besada en el despacho, de éste, cam
biando impresiones. 

Má-s CMifeíeBcias. 

También celebraran una conferencia el se
ñor conde de Eomanones y el ex presidente 
del Congreso, Sr. Yillanneva, 

Algunos íntimos tlel conde de Romanones ' 
manifestaron al tener noticia de la conferen
cia que ei Sr. Yillanneva se hallaba por com
pleto identificado eon sn jefe, 

Jja m i n o r í a coii,)iMtcionist.ft s e i«eútte. 

Mientras se efectuaba la votación de pre 
sidente del Congreso, se reunieron en una de 
las secciones del mismo los diputadcs qne 
componen la minoría conjuneionista, facili
tando ai terminar la siguiente nota oficiosa: 

" E n la Sección tercera del Congreso se han 
reunido los diputados eonjnneionistas, hallán
dose presentes loa Sres. Salvatelia, Castrovi-
do, Barr iobero, Talayera, Ayiiso, Igiasias, Do
mingo, Soriano y Nong-ués, y representados, 
los Sr.«i. Carner, Rodés, ' Corominas, Fe rnán
dez del Pozo, Gómez Cliaix y Azzati , estos 
dos últim-as por ios Sres. Castrovido y Barr io
bero, respectivamente. 

Se ha acordado declarar constituida la mi
noría conjuneionista, nombrándose presidente 
áT S.r.'Salvatelia, y geefetarió, a l Si-, Domingo. 

•'Se ha d tógnado p a r a formar pa r t e de la 
Comisión de incompatibilidades al Sr . .Baí:TÍo-
bero. 

Se ha acordado que D . Máreelino Domingo 
figure en la candidatura p a r a secretario del 
Congreso.*' 
• ' M Si'. Mami» Gííanaao. 

E l señor conde de la Moriera , d ^ p u é s de 
tomar pa.rte en la votación de presidente del 
Congreso, abandonó la Cámara, visitando an
tes al Sr . González Besada. 

Pocos momentos después regresó, manifes
tando á varios periodistas qne le inte i rogaron 
que los comentarios qne se hacían sobre su 
auísenoia ayer á la sesión regia eran injustos. 

Añadió el Sr. Maura Gamazo que un asun
to urgente le impidió asis t i r ; pero hizo cons
t a r que á su debido t iempo formuló la opor
tuna excusa al oficial mayor del Congreso, 
quien dio cnetíta de ella, al propio tiempo que 
lo hacía p a r a justificar la ausencia ele los se
ñores Os.ma y Piniés, que también estaban 
nombrados p a r a formar pa r te de la Comisión 
de dipotados encargada de recibir á los Reyes 
en la Al ta Oámara. 

.Soria-ao, fa r ruco . 

Poco antes de eoinenzar la sesión del Con
greso, se encontraron en los pasillos el señor 
Soriano y el conde de .Eomanones, qnien p re 
guntó á voces al diputado de la Conjuneión 
qué era lo que pensaba hacer. 

E l Sr. Soriano le contestó qne tenía, ganas 
de vérselas eon el capitán Sanches, al que ha 
prometido combatir duramente. 

¡Ooineiitwios. 

Eíeaies decretos admitiendo la dimisión del 
cargo de comisario regio presidente del Con
sejo provincial de N a v a r i a y de Canarias , res-
peetivameute, á D. Joaquín María Gastón y 
D. Pedro Schewardz y Mattós, y nombrando 
p a r a sustituirlos, á I) . .Juan Pablo Mozo Sn-
biza, conde de Blspoz y Mina, y D. J u a n 
Mar t ín Dehesa. 

—^Jíombrando ídem id. id. de Cuenca, á 
D. Manuel José de Cuenca. 

—ídem, eu ascenso de escala, iugenieros j e 
fes de Agrónomos, á D. .Manuel Sáenz Tem
ple, I ) . Antonio Maylín y Alonso y D. Celso 
J a é n j ' Hua r t e . 

—Desestimando el recurso .de alzada inter
puesto por D. Manuel Eomero, contra provi
dencia del gobernador de Málaga, declarando 
la necesidad de la ocupación de la finca de su 
propiedad p a r a la eonstrueción del pr imer 
trozo de Málaga á San Fe ínando . 

, Visi tas. 

La Comisión de San Sebastián que se en
cuentra en Madrid estuvo nuevamente ayer ma
ñana en el Ministerio de Fomento, escuchando 
de labios del Sr. Uga.rte la halagüeña noticia 
de haberse aprobado ei proyecto de ensancho 
del barrio de Gros, de a'^mella capital . 

También estuvieron ayer mañana á ver al 
ministro de Fomento el Sr. Yázqucz de Me
lla, y una Comisión del Ins t i tu to de Ingenie
ros civiles. 

TümSÍjA Y OAiSfBABttS ' ' ' 
E n el distrito de Cambados (Pontevedra); 

.fné proüiamado el Sf. Estévez, agra.rio, me{ 
diante la representación quo le otorgaron na. 
c:v senador y un ex diputado á Corles, frentw 
al ministerial Sr. Seoane. 

E n el de Tudela (Navarra) fué prodamí*. 
'do el ministerial Sr. Méndez ^ ' igo, en L-w-. 
mismas cii'cunstancias cpie el Sr. Éotévea en 
Cambados, e.s decir, por un ex senador, el 
•señor vizconde de Va l de Er ro , y , un e s di
pu tado , el señor marcjués del Vadillo, frente 
a,I carlista Sr . Sáenz. 

E n ,Ca.mbados no se admitió cotno legal 
por la J u n t a ijrovinciai del Censo la pro
clamación como candidato del Sr . Estévez, 
y en sn vista fué proelamiado candidato eloe-
ío por el ar t . 29 el Sr . , Seoane. 

En Tudela fué proclamado candidato el 
i Sr. Méndez Vigo en las eondieioues que ua 
j admitió eomo legales la J u n t a de Pontevedi-a.. 
I E l Tribunal do actas, en - el easo de Cam-''*' 

hados, ha hecho hasta hoy posible que e l 
Sr. Seoane sea el diputado electo por el ar
tículo 29, y en el acta de Tudela paree*. 
informar qne lo sea el Sr . Méndea Vigo-

I>B IVL:iI>.BUGAI>A • 
El stibáecretario de Gobernación manifes- i 

tó esta madrugada á los periodistas que ia^ 
votaciones del Congreso habían sido horma- , 
les, y que esta t a rde se vot.ará la Comisión 
de compatibilidades, p a r a cuya presidencia se 
indica al Sr. Espada . . 

P a r a los demás puís tos de esta . Comisión 
se señala á los Sres. Picón, ArgüíjUes, Sán
chez Albornoz y Montes JoveUar^ ministeria-

j l e s ; Moróte, romanonis ta ; Mar t ín Rosales,"' 
gare ipr ie t is ta ; Corujedo, reformista, ' 5' Ba
rriobero, republicano. 

J l l íOIOS SOBR.E El / 'MEMSAai iS 

L a animaeióu de ayer en la Cámara popu
lar ha sido debida exclusivamente á las ansias 
existentes de conocer el rasultado de los acon
tecimientos anunciados. 

Los eomentaristas, á fal ta de ot ra cosa, se 
eneargaron de manosear el resultado de la se
sión, y sobre todo, lo rela.eionado eon ¡a vo
tación de presidente. 

El discurso de éste no satisfizo n i á mayo
rías ni á mioorías, pues esperaban otra-cosa. 
Los ministerialas a tenuaban el efecto produ
cido, aíirmaM.do qne el d ía de la eonstitueión 
de !a. Mesa definitiva hará nn discurso de altos 
vuelos, que desvir tuará po r e^mplato el p ro 
nunciado ayer. 

Significados conservadores se dolían de qtie 
el Sr. Besada no hubiera hecho ot ra co.sa en 
la sesión de ayer, limitándose sólo á cuatro 
logares comunes p a r a salir del paso. 

— -Eso—añadían—, unido á los discursos de 
la reunión de mayorías y al iJiCaísaje de la 
Corona, r e t r a t a lo que m j lo que será el pa r 
tido datjstii.. 

mi E L SENADO 

La Ooiíiisióii <ie a«Éa.s. 

B E GITEKRA. 

M m i í i ttei Bey . . 

Concediendo al coronel de Ingenieros, don 
José Padrós Cusco, la cruz blanca de terce
r a clase del Mérito Militar, pensionada, por 
trabajos profesionales) y con arreglo al re 
glamento de recompensa en t iempo de paz. 

—^Idem cruces blancas del Mérito Militar, 
sin pensión, de la oíase correspondiente, eón 
arreglo al reglamento de recompensas en tiem
po de paz, por trabajos profesionales, á los 
tenientes coroneles D. José Ubach Elósegui, 
de Ingenieros, ,y D. Patr ic io de Antonio Mar
tín, de Art i l le r ía ; al comandante de la misma 
Arma, D. Florencio López Pere i ra ; á los mé
dicos mayoi'es de Sanidad Militar, D. Emilio 
Pérez l íogueras y D. Antonio Casares Gil, y 
al capitán de Infanter ía D. Ju l ián Paredes y 
García Celada. 

—-Se declara pensionada la cruz blanca de 
pr imera clase del Mérito Mili tar do que se 
halla en posesión el capitán de Infan te r ía .don 
Federico Medialdea y Muñoz, eomo reeom-
liensa por el. profesorado, y en atención á lo 
que dispone el Rea l .dee re to de 1 do Jun io 
de 1 9 1 1 . . . .,. •;.. :.... ;.. . , . . .-.. 

U n a Comisión del Consejo p a r a l a P r o 
tección de la Infancia ha visitado al ministro 
de Hacienda, Sr. Bugalla!, p a r a comunicarlo 
las dificultades que encuentran en la cobran
za del impuesto fijado p a r a esta Asoeiaeión. 

B E GB.AOIA Y JÜSTICTA • 

E l .señor marqués del VadiUo ha firmado 
ayer las siguientes Reales órdenes: 

Nombrando juez de Murcia, p a r a él Juzga
do de San J u a n , á D. Edua rdo Mar tes . 

ídem id. de Alicante á D. Bonifacio Al-
varez. 

í d e m id. do Baeza á D. Alejandro P a u 
lino. 

ídem id. de Segovia á D. Romualdo Sancho. 
í d e m id. de Toledo á D. Francisco Fab ié . 
í d e m id. do Antequera á I) . Joaquín Gon

zález Marino. 
M e m teniente fiscal de Aliéante 4 D . Ja sé 

de la Concha. 
í dem juez de Gerona á D . J u a n Aruet . 
í d e m id. de Soria á D . Carlos Liza. 
ídem id. de Cuenca á D. Pablo Gallo. 
ídem teniente fiscal de Huesea á D. José 

Fernández Orbeta. 
í dem abogado fiscal de Jaén á D . Ladislao 

Soig . 
í d e m id. de Alicante á D. Pascua l Dome-

nech. 
í dem juez de Linares á D. Pedro Muñoz. 
í dem id. de Albuñol á D. Eduardo Fra i le . 
í dem id. de La Orotava á D. Pranciseo Lo-

Vaco. 
í dem id. de Villafranea del Panadas á don 

Ramón Franque t . 
í dem id. de Sabadell á D. Antonio Lozano. 
ídem id. de Vera á D. Feliciano Hernanz . 
í dem id. de Belmente á D. Alberto Paz. 
í dem id. de Muía á D. José Jiménez H e -

i r re ra . 
í d e m id. de Véiez Málaga á D. Rafael La-

raña . 
ídem id. de Manaeor á D. Fernando Vara . 
í d e m id, de Don Benito á D . Federico La-

fuente. 
ídem id. de Osuna á D. Perfecto Saja. 
í d e m id. de Elche á D. Ricardo Panero . 
ídem id. de Cervera, á ,D. José Mar ía Gar

cía Amores . 
í d e m id. de Dolores á D . Trinidad Serrano. 
í dem abogado fiscal de Cuenca á D . Luis 

T. Vivancos. 
Jub i lando á D . Alberto Fernández Loiseles, 

juez de 'Cañete. 
ISiombrando juez de CogoUudo á D , Teren-

eio Abad. 
í d e m id. de Coín á D. Adolfo G . C a m l -

Dcro. 
í dem id. de Bclehite á D. José Mar ía Mar

tín. 

i POB TRLEGHAÍi'O 

' ' " . R O M A 3 . " 
Casi toda la Prensa italisuia se ocupa COB 

elogio del discurso dirigido por Don Alfon
so X I I I al Par lamento español, sobre tod® 
en la p a r t e referente á las relaciones hispano-
italianas de caráetei- económico. 

PAK,IS-3 . • 
Al comentar el Temps el dfecurso de la 

Corona, que ayer leyó en el Senado Don 
Alfonso iXIIT, dice cpie pone d s mardñesí» 
la adhesión de la Corona y el. Gobierno d« 
España á la entente cordial. La amistad fra,n. 
eo-española—-añade—ha de eontran-estar \% 
política que en el Mediterráneo pract ica la 
Tríplice, pero constituyendo 'siempre tina ia-
teligencia pacífica más . ' 

ídem de Daimiel á D. Ped ro Lizano. 
n& sido aüm,brado presidente de la Comi-j j^gjQ £¡3.. ¿g Medinaceli á D. Jesús Sánchez 

sión do actas dei Senado el Sr, Santos Gnz- ¡ Octavio. 
man, y secretario, el Sr, Alvarez Guijano. \ ' Jdem' íd . de' San Mateo á D. Emilio Girón. 

Inmediatamente se reunió, dietammando \ -£¿5,^ Í ¿ . .ig Carballo á D. Narciso Bauces. 
.sobre el aeta dei marques de Aielia, nnemb.ro j ^ g m .jd. ,1^ Coeentaifla á. D. Manuel F a b r a . 

PANA EN ÁFRICA-
POE 'i-ELEGBAFO! 

. . • B E OJ&irrA 
Agres ión d e los nxoroiS. 

C E U T A 3 . 
l ' r eu te á I s posición de Benisla del Stii 

se presentó un grupo do maros , hostilizan- ~ 
do á nuest ras fuerzas. 

Es tas contestaron á la agresión, ahuyen
tando á los moros, que abandonaron H B « 
vaca herida. , . 

Nuestras fueirzas no tuvieron que la.mentasr 
ningi.ina baja. 

B E MEaamLiA., 
Var ías n o t t ó a s . 

M B L I L I i A 3 . " 
La Policía indígena, emboscada eñ las in

mediaciones .da, Tisiguis, sorprendió una par 
t ida do eontrabandistas, „que abandonaron tsi\ 
muerto y el armamento que éste llevaba, coH-í 
.sistiéndo en un .fusil sistema Remington, tin*' 
gumía y u n a canana eon cart«¿hera. 

E l cadáver fué llevado á Ra,s-El-iMedtf* 
para, su identificación. 

—^Esta tai-de, á las cuatro y cuarto, s© lia 
suicidado en el cuartel del Hipódromo, dis
parándose un tiro en la cabeza, el soldado de! 
regimiento de San Fe rnando R o m á n Alvajrez 
Trnelles, muriendo instantáneamenta. 

Se instruyen las diligencias co r r e^ond ien -
tes. 

—Las columnas móviles han efectuado hoy 
Stípuestos tácticos, regresando sin novedad. 

—Al regresar del campamento de Ishafea 
una columna del regimiento de. Melilla, se 
cayó del caballo que montaba el . médico se-,, 
gnnd'o, jefe de Ambulancia de montaña, doit 
•José Noguer, s u ñ i e n d o la r o t a r a de la tibia 
derecha. 

F u é auxiliado p o r sn compañero ©. Le©-, 
nardo Guerrero, apreciándole, u n estado. 
grave. 

—lEl día 13 del actual comenzarán á ha
cer ejercicios las fuerzas de esta guarnición, 
á algunos de, los cuales asistirá el general 
Jo rdana . 

—^Se ha creado mía nueva mía de Polieí* 
indígena. 

—^En la kabi ia de Beni-Bu-Yaía, a l otro 
lado del Ker t , luchan los kabUeños irnos eoH 
otros, po r ant iguas venganzas. 

—^Ha -fondeado el cañonero Ijaya, qm vie
ne p a r a recorrer la costa de Alhucemas. 

IKFOKiMlíB OFIOIAI iES . # « 

- B e Laracl ie . .. 
Salió p a r a ¡Cádiz el vapor Montoro, condn» 

cien do 276 licenciados de Guadala jara , Ar t i 
llería é Intendencia, quedando, así ultimado el 
licénciamiento. 

,Bl comandante mil i tar de Arcila par t ic ipa 
haber llegado á Cuesta Colorada nn convoy y-
haberse incorporado á Seguedla 104 reclutas ' 
de Covadonga, correspondientes á compañías ' 
que guarnecen dicha posición,. 

El jefe del tabor núm. 3, eon la mía moa- ' 
tada de dicha unidad, ha efectuaío reconof--
cimiento en Comared T'Zenin, donde per- ' 
noota. >. -. . . í 

•••-*"'"' ' ' B e Teta&tu 
Ayer , enando iban á la posición de Pue'st©: 

Meaniz, avanzadilla denominada Casa de las ' 
Palomas dos soldados do Borbón, un g r u p a de' 
moros hizo descarga, resul tando herido leve, 
en el brazo izquierdo uno de ellos, l lamado 
A.ntonio Román Aguilera. 

Sin más novedad.' 
De Oi i i t a y MeUIÍa. ' 

'Las autoridades militares de dichas plazas 
telegrafían que no ocurre novedad en las mis-
reas ni en sus posiciones. 
l i l i l í ^^1 — 1 . • , • III 

B!S¡ L-A O A X E O R A L . 

ido la Comisión. 
También estudió, dando dict-amen, sobre la 

I pr imera lista de sensidores electos, (¡ne com
prende 39 provincias y 29 Corporaciones. 

E n la sesión, que celebre mañana se ocu
p a r á de las actas de Logroño, Málaga, Cádiz, 
Toledo Y Jaén , otie eompreriden la segn.nda 
üs ta . 

Las aeta 
gnra.n en 1 

.s do Bargos , Coruña- y Cáceres íí-
reera lista, y es probable que 

rauta: i 
Voces 

S O M A N O r á grt 

luañ.ana dictamine también sobre ellas. 
Todavía no han llegado al Senado los ex-

es ;,omie!):ían á j pedientes de Canarias y Barcelona. 
i La Comisión de actas no ha dado dic-ta-

:ude¡; voces, pre. 
Dóüde íista I s i»aj'otía, que no se vef 
iJc la mayor ía : ;Aqní , aquí I 

U W; •a. rorria;.'- T 

S O R I A N O : 
r'atss indigniv. 

uso xn es 

aicn de actitud más que en la del señor mar -
' |ués de Alíala, que susti tuyó en la candida-
tiira p a r a ia Co'misión al Sr. Soier 3- March, 

mayor ía ; cuyo expediente no había llegado todavía á ¡a 
Cámara. 

ídem id. do Torrox á iD. ..'\ntonio Ruiz Ló
pez. ' 

í dem id. de Oreera á D. Enr ique Ruiz Mar 
tín. 

ídem id. de Bol taña á D. Vicente Sán
chez. 

í dem id. de Cañete á D. Jul io de la Cueva. 
Ídem id. de Riasía á I). José 'alaría de San- | 

t iago. 
ídem id. de Sepúlveda á D. José Castañedo. 
ídem id. de '.ramarite á D. Manuel Latorre . 

POS€RÍÓ.U. 

Cuu" el ceremonial acostumbrado, se po
sesionó- ayer mañana del cargo de subsecreta
rio de Gracia y Just ic ia el S)'. Cañal, á quien 
presentó al alto personal del uiinisterio el 
sub,secretario dimisionario. En t ro éste y el se-

! ñor Cañal se ftimbiai'on ateetnoíos discursos. 

Con la soiomnidad de años anteiiores, S8, 
celebrarán en el actual los oficios de. Semana 
San ta en la Catedral de Madrid, actuando la 
notable Sociedad Coral Capilla Isidoiian^., que 
bajo la dirección del inteligente maestro se--
ñor Ruiz Pa rdo , in te rpre ta rá la,s más e s c o 
gida,s obras de los maestros Victoria, Molitor,, 
Ginós Pérez, Strnbel, Pales t r ina y otros. 

L a ent rada á la Catedral par-a los invi tados; 
será p o r la calle de la Colegiata. 

—-— —-#— —— — 

CONFEREMCIA MAURISTA 
Hoy, sábado, & las seis de la tarde, so ee-

lebrará la tercera conferencia del curso or
ganizado por la Juven tud manrista , en el local 
del iCentro, carrera de San Jerónimo, 29. 

Diser ta rá el Sr. Rodrí.guez Ponga acerca 
del tema "Psicología, del civismo''. 

nnemb.ro
file://'/ntonio
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ELIGIOSAS 
Día -4. Sábado.—San Is idoro, Arzobis-

p-o d:e SeviUa, confesor y doetor ; S i u Teí5-
tíulo, u iár t i r , Saa Ambi-osío, Obispo y coqi-
Sesor, y San Plácido, Obispo. 

La ¡Misa y Oílcio divino^ mn de San Isi-
éavó, con ri to clobltí cte üegiinda clase y 
color bUinto. 

Saijia Iglesia Catedral.—-A las ochü, Mi
sa fio CouianióE por la, Arcuieoíradía del 
Cici'azóu de María. 

Pa r roqu ia de los Dolores (Cuaran ta Ho
r a s ) . — A las oche, Misa d'O Exposición. A 
ím «11100, Preces y procesiftn do Bíse rva . 

San Lorenzo.—A las diez Misa de " Ré
q u i e m " por lovs coargregantes difuntos, de 
Nues t ra Secora de loe Dolorea. 

Buen Snoeao.—Empie'-a '&1 Qirinario, pre-
«IScando el reyeread-o padre fray Wenceslao 
del SaLitisinid Sacramento , Carmel i ta Deti-
«BIÜO. 

• Orator io d©l Caballero de Grac ia .—Fies-

I Corjptantia, pues á raíz <lft !a liueiga textil 
i quedó ai-altrecbo y desautorizado. 
j C'oii üb.ji'to d" tri l lar dfl abujilo, dieljos 
j elemfMiLüS han (.•0!n''-i(-!)i)o á lo' obrcrL,-. jiara 

1¡¡. cfít'ljraeióri <1Ü uii miliii el ¡trimino rto-
m'm-go. 

Los €i«.i'pÍBtertíS. 

Lotí übrerosí carpinteros SÍ? reanierou esta 
tarde pa ra t r a t a r de las ba.sc.s presentada» j , ¿ î jg ¿^.^g fj^ ¡y. lusÉana coinenzó ayer ers 

por el goberoador. _ _ , ' «' Ayunta miento la sesión, presidierido ei 
Eu la lueneioiíada reuriióii roitió la nals | alfialdo, señor vizc-onde de Fr-;;i. 

I couipleía artaonía. aceptándose por uiianiíai- \ Aprobada el acta de la aanerior, éite pro-
\ dad las brtsosí propuestaü por el Sr. Aiidra- j nuacia algunar; palabras p a r a espresar el 
j de, (.iiedando _«sí solueioviado el eonflieto. I sentimiento dol Miraicipio por el fallecimieu-
I ü « telegia.íiiíi.. i tu del ox tenieuto de alcalde !">. Lnis Felipe 
I La..s .sociedades tpie integran ia Fe-deració>r 1 García Marcbante, c e ü r r i d o e l pasado .iue-

de fabricantes de hilados y tejidos, entera- j ves, y propone consto CJI acra el pesar de ia 

de a l tara en caites de iiiios 20 metros de an
cho. 

Aíirnia tpie. las Ordenanzas muniepales no 

I de ...-,.. , ...,-
I das do baberse confeccionado el reglamento 1 Gorporaeióri 
I p a r a poucr en práct ica e l .Real decreto sobre ¡ i^a otíí5aiiza>ción 
i la jornada textil, enria: on el siguiente te-1 

I ' ' ' ! l ' . f ' ., , „ , . , 1 , -1-1 I citar al tniLu.stro do Fomento por ' la pabli-
•"l'Tideracion de labneantea «e buados y , • ' , i . ,• i v • , i 

, .. , , . , , , . , , „ , , •̂  I escioví de IOS puesí'os de condiciones p a r a la 
tenaos ( a t a i ima , enterada por Freusa nabST- , r -i -! i '" •• Í J I ' -.r 

' ' , , , • , , , ,' ' , 1 ,. subasta del cneaiizamiento del n o Manzana-
se tiriaado rcüiaraento Real decreto, dechoaii , . i, 3 ¡Í- 1 1 - on ^ 1 

, ... ,^\ ,,. , , ' res, cíus na de vennearse ej día .-30 del ac-
responsabilidaa covifiicto qne pueda acarrear .„ ;, t,„ - - , 

aéordáudoss a«f. 

fiel Maazaiiai 'es. 

Se acuerda, á propuesta del alcalde, feli-

te. que la Venerable Oongregaclóii de seño , ^ 
K?B prealtítoros seiulare.s. na tu ra l e s de' Ma- i »" publzcaeson.' 
dr td , dedica á Nues t ra 'geñora de los Bo- | Firruati el telegrama el presidente y el se-
íores. A las diez, Misa con mauiüestO', pra- ¡cretar io. 
dicaiidio D. Feliiic Ortiz. ' .' Una maíi ifestación. 

Santo Cristo de la Salud.—Bm,pi«m so- j • M ü E C I A 3 
l«mne Quinario-Misión a! Santo Cristo, pre-
(SieunclO, á- las oliíco y media, el padfe Ra -
'BDflnet, de' CorazóE de María 

Eu eJ. pueblo de Builaü han recorrido las ca
lles en laanifestacióu muchos jornateros. 

Eeügiosas de Sauta Isabel.---A laa seis y I ^Jna Coiiiisión visitó al alcalde, pidiéiidoíe 
ni-edia, empieza c-l Quinario al Sanco Cr;st« j aumento en los jornales y rebaja en el precio 
éeí Bivipjo: Ariror, predicaudo el i lustr is imo 
señor rector de esta iglesia. 

Pa r roqu ia de! Pur ía imo Corazón de Bía-
TÍa.—A las siete de la t a rde , ©nipiem el 

del trigo. 
El alcalde, 

i'áao á reui'ir 

Quiuai-io al Saiitígimo Cristo del Consuelo 
y de la Salud. 

Góngioras.-—A las siete y media . Misa 
V can tada eu e l a l t a r de la Virgeu de las Mer-
, «edes. 

Nues t ra Señora á e ia Consolación.—A las 
• «eis de la tarde , Salv.-;̂  solemue á la Santí-

• «iuia Virgen. 
Iglesia de Jesús.—-Después del Rosaario, 

; «1 Kjercieio de los Prltfl.eros Sábados. 
Santís imo Cristo de San Giués.—>SigueE 

kís E.i-ercici03 de Cuaresma, predicando don 
Francisco Alonso. ¡ 

Capilla del Ave Mai-ía.—-A las «nce, Misa, | 
R.oi=ario y comida á 40 mujeres pobres. | 

Adoración Nocturna.—Turn-o: Cor i í a - 1 
r iae. 

En la parroquia, de San Millán se celebra , 
rw €u, los días 5, 6 y 7 -el solomne Tr iduo 
tú Santo Prend imieu to de .Jesús, cuyo paso, 
«opia del exis tente eu Murcia, dol inmor ta l 
SíalciUo, se venera en es ta iglesia d« San 
Cayetano. Las t r e s t a rdes , á las seis y nre-
<tía, se har-á' el piadoso Kjsrcicio d«l Via 

• iC'rucis, se resíará el ga..nt« Kosario, y á coii-
tinuaciói). el s«rnióa, predicando, ol Dcimin-

; g-o de Ramos J>. Aa.sel L3,7,aro, y el LüSifis 
7 Mai-tes S a n t o el e locuent ís imo orador sa-

, g r a d o y dis t inguidc hi.io 'calasancio, reve
rendo padre Calasánz Rabaisa, as is tente iu-

, terpro%'lncial de las Escue las P ías de Va-
' tencia, que dadas sus buenas ciiaUdades 
crat<jria.s, es de e spe ra r as is ta una i iumsro-

'. g». .coiieurreiicia de fieles á oir sus discur
so,',, terminánd-ose con el oántico del Salmo 

, Miserere. 
(Este perió(*itío se puhlicfi con eenf>ura ecU-

inte el coiifiieto, se ha apresu-
á los propietarios. 
Más .hueSgaa. 

O V I E D O 3. 
F,u l-ds minas de Teverga se declararon en 

huelga 300 obreros. 
Piden -se mejoren laé eoudieioiies de explo

tación, por realizarse ésta de manera peli
grosa. 

'ram..bién piden oue sean despedidos los ca
pataces, á los cjue acusan de darles malos t ra
tos. 

El gobernador dispuso que el ingeniero de 
¡a miiía g;ire u n a visita de inspe.c*eión. 

1>AT<>.S OFICIALES 
El gobernador de Barcelona da eoenta de 

babel' sido aceptadas en priueipio las bases 
p a r a la solución dé la huelga de carpinteros. 
Se espera que ésta quede totalmente solucio
nada é próximo lunes. 

ngas 
{•referida j>oi" cuantos l a conocen. 

UNA CONFEREMCIA 
DEL PADRE BENISA 

PO,R TKIjBGKárO 

BE VILLA 

tusl, según comunica al Ayuntarincnto la Al
caidía. 

Be wn tecuireio por inqui l ina to . 

El Ayuntamieuto queda enterado do una 
coEinnicaoión del Gobierno civil remitiendo 
resohicióii del Tribunal provincial de lo Con-
tencioso-Administrativo teniendo por desisti
do y apar tado al Ayuntamiento del roeur-
so interpuesto contra acuerdo de la Diputa
ción provincial, estimatorio de otro de agra
vies por el arbi tr io de inquiliuato. 

Las t u m b a s d e la Conceipción, 

Al da-i,- cuenta de una Real orden del Minis
terio de la Gobernación autorizando enterra
mientos en las criptas construidas en el sub
suelo del templo de la Concepción, el señor 
Niembro pide que se haga constar en acta el 
disgusto del A.yuntamieuto por haber resuel
le el ministro de la Gobernación una ciiestióu 
que compete solamente á las atribuciones del 
.Concejo. 

El alcalde clieé que no es oportunidad da 
entablar discusión sobre el dictamen, porque 
éste debe ser informado por la Comisión, v 
hasta que se veriflque est« requisito debe 
apiazarse todo debate. 

El Sr. Morayta quiere que se remita el 
asunto á informa) de los letrados municipa
les. ^ • 

Pronmiciage en contra del ruego del se
ñor Niembro el Si: Ruiz Salinas, eaya opi
nión es combatida á su vez por el concej.il 
socialista Sr . García Cortés. 

Se acuerda que pase á eonoeimiento áe 
la Comisión correspondiente y á los letrados 
consistoriale.s. 

Vaiic» ilgtettí»os. 
Se acuerda, autorizar al alcalde p a r a re

currir contra una comunicación deh Gobierno 
civil por la que, resolviendo recurso inter
puesto contra acuerdo del Ayuntamiento ne
gando autorización p a r a construir un salórl 
p a r a cinematógrafo y varietés en la glorie
ta de los Cuatro Caminos, se con i rma este 

hÍ5;o el Claustro universitario, hoy ha dado 
iiüa bril lante conferencia científica el reveren-

^ ^ ^ ^ _ j , , do P . Agustino Melchor de Benisa, desarro-
I liando magistralmente el tema "Hipótes i s de la 

---Sou la.5 mejores aguas aloalinas Víchy- j habitabilidad de los astros». 
Hopi ta l (« s tómago) , vicby-iCelesíin-S ( n -
fioiies), Vichy-(5rande-GriBe (h ígado ) . 

E l PARLAlEiTO FRAiOÉS^ 
POR TEÍJEÍSHAÍ'O 

• Vi n, e l • H'en a-t! o , 

PAiíXS 3. 
E B la sesión del Seiuido se han aprobado 

ei proyecto de ley aumentaudo los eiurdros y 
efectivos eu distiuías a rmas ; otro concediendo 
dos dozavas paxtes pi-ovisiouales dol presu
puesto p a r a .M âyo y Junio , y otro autorizan-
áo la prolongación hasta Heudaya del .i's-
•rrocai'ril de Sau Sebastián á la frontera fran
cesa. 

Estos tres proyectos loe había votado ya la 
Cámara. 

El Senado ha aplazado .sus sesioues hasta 
el día 2 de Junio. 

Los diputad*®. 

La, Cámara ha votado eu la sesióu de esta 
waiíana, por 264 x'otos en pro y 1-59 en cou-
.tra, dos dozavas par tes previsión ales del p re -
gápuesto, correspondiente ií los, meses de Ma
yo y Junio . 

MOSAICO T E E G Í Í F I C O 
o r-

Solemnidad religiosa.. 

MU.RCIA 3. 
En la iglesia de la Caridad, de Cartagena, 

se celebró una solemne función religiosa, en 
honor do su Pa t rona , asistiendo el Aynnta-

.Kiiento, y haciendo el alcalde la t r ad idona i 
ofrenda de oro. 

Predicó el elocuente orador Sr. Martínez 
Balsalobre. 

Se recogieron de limosnas en el cepillo de 
la Vii'gén unas ocho inil pesetas. 

P o r r ad iog rama . 
C Á D I Z 3. 

Er4 radiograma dice el capitán del Beittá 
María Gristma que espera ent rar en la H a -
btnia á las tres de la madrugada del sábado. 

I>>! Trí¡>oli. 

D U E A Z Z O 3. 
l ie ina gran agitación: eutre los maeedonios 

y los opirotas, fuertes contingentes de los 
cuales hau atacado y luego puesto cerco á 
la plaza de Corisiza, ataca.ado también á las 
tuerzas albanesas, que tuvieron sangriento 
combate. 

La toma de Corizza se considera inminente. 
I>iin!!.sión. 

"EL C A I R O 3. 
H a dimitido el Gobienso. 

CONFLICTOS OBREROS 
POB TEIiEOSáSO 

E l desitianso doi:iJim<!aJ. 

B A R C E L O N A 3. 
P a r a obtener el descanso dominical absolu

to y cpe los patronos admitan obreros nc 
: asociados t ra tan de fusionarse las sociedades 

Aecedieudo á lew reiterados ruegos que le ' aeiierdo, siempre que el Municipio proceda 
á la expropiacióu de la ñaca, deb'éñdose en 
otro caso estimar el recurso; y contra u a a 
resolución de la Delegación, de Hacienda, por 
la que se exime del pago del arbitrio de 
inquilinato á la Sociedad Sáuehez Rivera y 
Compañía por el piso pr imero de la casa 
núm. 108 de la calle de Alcalá. 

El Sr. Trompeta manifiesta su opinión con
t ra r ia á estas exenciones, porque significan 

i -El amplio local de la Universidad l i teraria 
estaba materialmente rebosante de selectísimo 
pijblico, eu el que ñgut aban el rector y profe
sores de la Universidad, la flor de la intelee 
tualidad sevillaua, los alumnos de la Üniver- i importi..„ites perjuicios económicos pa ra el 
sidad y personalidades de Sevilla. > ^ j Ajfuntamientó al mermarse de esa forma los 

L a coucurreneia Qvaeioaó repet idas veces al j ingresos, j^- p ide que la Alcaldía gest ione cer-
padre Benisa, que fue felieitadísimo por- su ! ea del Gobierno la l imitación de las eoncesio-
iiermosispaio y eruditísimo trabajo. 

— E l próximo lunes se inaugurará con gran 
solemnidad el nuevo pabellón <le la Asocia
ción de Caridad establecido en la calle de los 
Reyes Católicos, á cuyo acto concurrirán todas 
las autoridades y el Emmo. Sr. Cardenal Agui-
rre. Cyn la inauguración del edificio coinei ' i -
ra la entrega do las insignias de la cruz de Be-
nefteeiieia, que le ha sido reeientemetite con-

nes citada«_ 
E l señor vizconde de Eza eoutástale qne, 

precisamente, y a ha hablado eon ei Gobierno 
de la cuastión en igual sentido que el señor 
Trompeta.. 

Como eonseeiieneia de estas conferencias 
del alcalde con el Gobierno, se pr-esentará á 
l a s Cortes un proyecto de ley modificando la 
de sustitutivos de Consumos, en ei sentido de 

.p>u.;:-;ieu cousiderarse con el estricto espíritu 
til ley porrjue eu .numeíosüs casos se ha visto, 
que lio obligan, y se admira de que el alcaide 
tenga t intas de 22 metros de altura., siendo 
contrario á la odifteaeióu de casas que pasan 
de 20 metros. 

El orador dice que los liberales han re
cibido orden p a r a votar en contra del dicta
men, y | a citada minoría protes ta nxidosa-
rüc'ifo Ifis p!ilnbra.s del Sr. Carnicei'o. 

Replica al edil el vizconde de Eza, mani-
fesíando que la enérgica actitud de jus ta pro-
te.^ta adoptada por los liberales contesta y 
anula cumplidamente la suposición imagina
r ia que acaba de hacer. 

Siiseítaso un vivo d'álogo entre ei Sr. Carni
cero y la presidencia, eu el que intervienen, 
interrumpiendo al último, los Sres. Besteiro y 
Gai'cía Coríí'-.s. y qne termina el alcalde vol-
vieudo á ia íÜscusión. 

Concluye el S.r. Carnicero, y le contesta el 
Sr . Besteiro citando los precedentes quo exis
ten, e.n los que no se han respetado las Orde-
nanzais municipales, refiriéndose al caso de la 
plaza de Oriente, donde recientemente se ha 
edificado una finca que no guarda armonía con 
las de las inmediaciones. 

Rectifica el Sr. Carnicero, y el Sr. Ruiz S a i 
nas habla, eu nombre de la Comisión, oponién
dose al criterio del Sr . Besteiro, pues no exis
ten • preceptos legales contra el dictamen. 

Prolóngase extensamente la discusión, en ia 
que intervienen los Sres. Llórente y Trompeta, 
j - , después de reet'fiear los primeros, se %'ota 
nominalmeute el dictamen, que es aprobado 
por 19 votos contra 1-1. 

También se aprueba, con la misma votación 
que el anterior, otro dictamen proponiendo 
la concesión de lieenc'a p a r a construir una 
finea en la calle del Pr íncipe de Yergara , nú
mero 8, después de algunas observaciones del 
Sr . Niembro. que censuró á la Comisión por 
excederse en sus funciones. 

El Sr. .Besteiro declinó la inenlpaeión so
bre el Sr. Carnicero, y éste dijo que no in
tervino en el asunto de ninguna forma, limi
tándose , á d a r su parecer en el seno de la Co
misión y á firmar, como seeretaiio, el acuer
do adoptado. r 

Liceiicias. 

Se aprueban varias licencias de poca im
portancia. 

Bocas d e r iego. 

Se acordó la rehabilitación de un erédiío 
de 9.000 pesetas, p a r a satisfacer el resto dei 
importe -de tubería y bocas de riego instaladas 
en el paseo del General Mart ínez Campos ; la 
rehabilitación de un erédiío importante pese
tas 2.586, pa ra satisfacer el restó del importe 
de la tubería y bocas de riego establecidas en 
el paseo de Rosales, entre las calles del Mar
qués de Urquijo y Moret, y la rehabilitación 
de' un crédito de 10.000 pesetas, p a r a satisfa
cer el resto del importe de la tubería y bocas 
de riego aooraadas instalar en la calle de San
ta Engracia , entre la glorieta de la iglesia de 
Chamberí y la de los Cuatro C'aminos, y en 
esta úl t ima glorieta.. 

Intei-posicióB de rectti-S'ft. 

Se acordó la interposie 'ón de recurso con
tencioso ante el Tribunal Supremo contra Real 
orden del Ministerio de Fomento, en vir tud de 
la qu'e se declara que la Sociedad del Tranvía 
del Norte de Madrid no viene obligada á sus
ti tuir el pavimento de cuña por el de basalto 
en la calle de Bravo Murillo. 

Proposic iones . 

A petición del Sr. Buiz Salinas, quedó so-

cedida, al iniciador y fundador de esta clase | s a p r i m i r todas las exenciones. 
de edificios, Sr. D. Carlos Canal. 

EL "flAio" DE mmó'M 
ífOU TELEGEATO 

Brindejojiie. 

MONTECARLO 3. 
El aviador francés Brindejonc des Monli-

nais, regresando de Madrid, ha llegado aquí 
á las 14,34 m. y 26 s., después do hacer es
cala en Bni-deos y en Marsella. 

Var ias not ic ias . 
P A R Í S 3. 

Se han recibido las siguientes noticias re 
ferentes al ndd de aviación, cuyo pun to de . 
llegada es, como se sabe, Monaco. 

Verrier , que salió de Londres, tuvo ave
rías en el motor cpie le obligaron á aterr i 
za r ; pero lo hizo con tanta violencia, que 
ei apara to resultó coa importantes desper
fectos. E l piloto no "sufrió daño alguno. 

Moineu, que tuvo ayer que suspender su 
viaje, volvió á elevarse esta mañana en Biir,. 
déos á las 12,10; pero al llegar encima dct 
Aerótii'omo de Merignac (próximo á Burdeos), 
sufrió nuevas averías que le obligaron á des
cender p a r a r epa ra r l a s ; á las 3,42 reanudó 
su in ter rumpida jornada . 

POE TELB«E.4F© 

I/a peregr inac ión & Lourdes . 

B A R C E L O N A 3. 

É l E x t r a r r a d i o . 

liéese un decreto de la Al-ealdía-Presideu-
eia dando cuenta del dictamen de la Subco
misión del Ext rar rad io , proponiendo se acu
da, al Gobierno de S. M. en demanda de que 
se promulgue una ley p a r a el desarrollo del 
proyecto de urbanización del Ext ra r rad io . 

Como el Sr. Morayta ruega que el alcalde 
tome con interés decidido el asunto, el señor 
vizconde de Eza afirma que, por su par te , ha 
hecho y hará cuanto le ,sea posible po r qae 
el dictamen salga á flote, manifestando ade
más qne el Gobierno acogerá eon gran sim
pat ía el proyecto, pudiendo augurarse qne 
será concluido. 

E l Sr. Valero Hervás quiere que, en su 
tiempo, cuando haya de redactarse la lej', se 
evite por todos los medios imitar la ley del 
Ensanche, cuyos defect-os puntualiza, citando 
ios peligros que produciría. 

Indica que eu la redacción de la ley debe 
caminarse ha,eia la, municipalización de la u r 
banización del Ext rar rad io , siguiendo los 
rumbos que inarcau eu este i'especto Alemania 
y Por tuga l . 

E l alcalde aclara el pensamiento de la 
Subcomisión y dice que más adeJante se t rae
r á el asunto o t ra vez al Municipio. 

Hab la también ei Sr. Besteiro, creyendo 
que ai se dicta la ley del Ext ra r rad io se en
carecerá not.ab!emente el suelo en la zona que 
comprende, y quiere que el Ayuntamiento no 
mumcipaliee todo el terreno, porque sería 
esa una empresa superior á sus fuerzas, sino 
una par te del Ext ra r rad io . 

Elogió el proyecto presentado por el se-
i ñor Núñez Granes, y cree que debe aceptarse 

bre la mesa una proposición del Sr. García j j.j, 
Cortés, en la que se pide que en lo sucesivo ' 
se realice la provisión de .medioamentos p a r a 
la Beneficencia municipal por todas las boti
cas de Madrid que acepten las tar ifas esta-
blecisias por el Concejo, en vez de vincularse, 
como hasta ahora ha ocurrido, en un número 
determinado de farmacias. 

Fue ron tomadas en consideración otras pro
posiciones : 

Una del Sr. Colomer pa ra que se dé el nom
bre de Mar ía Tubau á una de las calles de. nue
va aper tura . 

Otra del Sr. Sánchez Anido p a r a la refor
ma y unificación de la Beneficencia de Ma
drid. 

A las dos de la ta rde ,se levantó la sesióu. 

días y medio, du ran t e los cuales se caust); 
la m u e r t e á 78 individuos y diversas l e - : 
siones á unos 200. Con todo ello, el én-
ías is lus i tapo dio á la revuel ta ca rac te res 
de épica ai t isonancia . 

S-e llegó al cambio de rég imen precisa
men te cuando en Lisboa se encont raba el 
Pres iden te de la República bras i .eña, país 
que en sus tiempos- de Monarquía t an to s 
contactos tuvo con el de'sdichado P o r t u 
gal-

Dos hisolios ocurr idos es tuvieron á pun
to de hacer fracasar el movimiento pro--
yectado, del cual ten ia el santo y seña y 
eJ plan genera l el doctor Bombarda . F u é 
uno la agresión de cinco t i ros cont ra di
cho médico, producida por u n individuo 
en su despach.0 del hospi tal , á consecuen
cia de lo que falleció. E'ué o t ro el suicidio 
de una a l ta personal idad de la Marina , com
promet ida en la acción. 

Hal lábase señalada como fecha p a r a el 
golpe la noche del 3 al 4 de Octubre. El 
pres idente del Consejo lo supo momentos 
an tes de comenzar uiía comida que el a l -
m-irante H c r m e s da Fonseca daba e n ho
nor del Rey. 

Comenz-ando entonces á adopta r disposi
ciones t an t a rd ías como cont raproducentes , 
ordenó que e l Rey se «ucer rase en Pa la 
cio, que la t r o p a se acuar te lase , que ia 
Policía se dispusiera en re tenes y que el 
juez de instrucción acudiese á su domicilio 
pa ra hab la r -eon él, l lamada que hizo ex
tensiva á todos los minis t ros . Con todo ello, 
-ei p r imer efecto y el más deplorable fué el 
í?e dejar la revolucíSn comple tamente en 
l iber tad por las rúa s lisbonenses. 

Cierto republ icano portu,?ués ha dicho 
algo, que es la más cumpl ida condenación 
de la act i tud del Gobierno. "Si los ininis-
t ros — dice — hubiesen es tado prevenidos , 
aauel ia misma noche hub ie ra abor tado la in
t en tona . " 

Mientras los enemigos del régimen daban 
^as p r imeras mues t r a s de act ividad, Don 
Manuel de Braganza es taba comple tamente 
desamparado por sus consejeros minis te
r iales . 
, Desde el local en que éstos se hab ían 
reunido para, pasar en ridicula pasividad 
aquel la memorab le noche, «1 pres idente lla
mó dos veces al teléfono r-eal, la p r imera 
á las dos, p a r a decirle que por el momen
to n o hab ía motivo de a l a r m a ; la segunda 
á l as nueve á e l a .mañana, p a r a aconsejar
le la hu ida de Palacio , -consejo qu© más 
tard-e: tomó todos los earacter-es de una or
den. Y cuando cuat ro cañonazos dirigidos 
cont ra el edificio donde .se celebraba la 
•encerrona pusieron el -espanto en el cora
zón de los -encerrados, éstos salier-on de allí 
p rec ip i tadamente , ¿pa ra ©1 R-eal Palacio? 
No. P a r a el edlfloio equiva len te allí á nues
t r a Capi tanía general . 

Fue ron cua t ro los focos principales de 
donde surgió la revolución act iva: los cru
ceros " A d a m a s t o r " y "San Rafae l" , el 
cuar te l de mar ine ros y e l del regimiento 
16 de Infanter ía . 

Un viajero francés qns- asomado á su 
balcón veía el comienzo del d r a m a asegu
ra que se díó inmedia ta cuenta de que la 
Monarquía es taba perdida desde qu« s* fijó 
en que las bombas pasaban por el espacio 
buscando el Palac io Real y en que no hubo 
ni una so 'a pe".aona qwe se aprestas-s á 
procura r la d-efensa del Rey. La Caball«-
r ía er& impoten te p a r a luchar contra el 
enemigo; la Infan te r ía y la mar ine r í a per
tenecían en su g r a n mayor ía á la revolu
ción; la Artilferia puede -decirse que no 
existió.' 

Al llegar el conferenciante á es te pun to 
hace un t a n completo re la to de la t r i s t e 
j o rnada , qu-e da á sus oyentes perfecta 
idea de cuanto ocurrió como mecanismo 
para la subversión de un rógim-en. 

Y fué final coronamiento de todas las 
vaci 'aciones, y decisiva victoria de los re 
beldes el hecho de que el represen tan te 
de. Alemania, .velando por los in te reses de 
sus nacionales , acudió pr-ecedido : de ban
dera b lanca á pedir al director de la es
cena un armist ic io, du ran te el cual pu
dieran poD.ers-e á .salvo sus compat r io tas , 
hecho- en que la ofirsoación de a lgunos 
.sustituyó la persona del dip 'omát ioo por 
la del jefe del Gobierno, á quien se su
puso en t regado sin condiciones, y con el 
qu-e t e r m i n ó la par te ceñuda d« la s ' tuaclón 
para dar . .paso a l período d-e los vivas, del 
t r iunfó y de las m.anifsstaciones de un 

publlcanismo: buUaii'gu-ero. 
Duran t e la t rágica noche el Rey no se 

acostó, organizando una par t ida de "brld-
g e " con sus ayudantes . Consigale-nternen-
te á las dQs l lamadas telefónicas de T-ei-
xeira- de Souza, los amigos del Rey le in
dicaron la -conven'ciicia de su marcha C3-
mo medio de salvación; á ello contestó el 
Rey exponiendo sus propósitos de a.guard<ir 
allí la muer t e -en cumpl imiento de su úó-
ber const i tucional . 'Horas después empren
día ei ú l t imo Rey de Por tuga l un t r i s te 
éxodo en navio ext ranjero , costa ar r iba , 
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O TI CÍAS 
. D. Rosendo Ser rano , Slayor, 66, Baños d« 
Mó-ntem.ay-or ' ( 'Cáceres), hac ía mucho tiem> 
po que padecía-de la vis ta , sin 4ue encontra- ' 
r a al ivio con n a d a . H c y está, c u r a d o poK 
completo con el Tratarai-ent-o especial de* 
Gabin-ete Óc-ulístieo, Puebla , 8 (an tes Fuen-.' 
car ra l , 2 0 ) . 

Esta, t a rde , á las si-ete, d a r á e n el Ateniea 
de Madrid una -oonCBrencia D. Baldomei-oi 
Angente, sobre e l t-em.a "E l prolilisma a g r a 
r io : L a s solueioines". 

, - í - -̂ «v -^-.. ™ 

Rei&omend.a.m>o.s á las señoras y ComuiiítfíkJ 
des Religiosas te l ec tu ra del aii-miclo "Lsl 
Zurcidora mecánica" , insei-toieii la 4.= plana»:' 

La R<eal Academia de Oiencias ExaJrfawi,^ 
Físicas y Natural-es ce lebrará sesió-a públ i r í 
oa pa ra dar posesión, de; u n a plaza d e aca-jj 
démieo n u m e r a r i o a l Sr. D. Ignacio Gonziá-' 
lez M&xtí, m a ñ a n a d'O.nüngo, á l a s •tres «le
la t a rde . ^ 

B l rec ip iendar io leerá un dissit-rsof «offi el* 
t e m a : "Algunas consideraci-on-es aiO^'v» S » 
la invar iabi l idad del á tomo, c*om-o eonse* 
e-u-enoia de los ao tua lss (ion-ociniientos", qiMÉ 
será .cxmtestado, á n o m b r e d-e la lOorpora-i 
clon, .por e l Exorno. Sr- D. Jo«é .'Bod.tígiie» 
Carracido. 

CATARKOS-TC^. — J a v a b e d e bero&tW 
(benzo-cinámico) del doctor Madar iagaJ 
Agradable ó insuperable remeoio p e c t o g ^ l 

" ' T e a t r o -de l a Zarzuela, - ,, 
. Hoy -sábado, «e lebra rá la señor i t a Cassa«i 

ni, la función de su beneficio, c an t ando eí< 
pr imer -acto de " T r a v i a t a " , segundo d-e "'BaA 
go le t to" y t e rce ro de " S o n á m b u l a " . •' 

E l doimingo, ú l t imo día d-e la t e m p o r a d » 
de ópera, se can ta rá , por la t a r d e " F a u s t o " , 
y por la noche, p a r a despedida de Alb-exti»; 
n a Cassani, y de la compañía , " E l barber-»-
di Sevigíla", can tando la soño-rita íCassaníi 
la romanza de Rossinl " L a s perlas, -de!* 
Bras i l " . 

E s t a fuacióm se rá la últijiaa paiHilar, £ 
precios .p opulaxea. 
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BOLSA DE MADRID 

Qiie les den pues tos . 

Los rcpnblieanos de todas las fracciones 
que in tegran la minoría en las Diputaciones ca
talanas se han unido p a r a exigir les sean da
dos tres puestos en él Consejo de la Maneo-
mnnidan. 

Fal íec i iu iento de la. aotiiis Monner . 
En las pr imeras horas de la madrugada úl-

, t ima ha fallecido la señora Mouuer, una de las 
de o b r a o s peluqueros y barberos El Fígaro j mejores actrices del Teatro catalán. Trabajó 
y La iSiueva. 1^,,, ].j pi-imeja época dol mismo, distinguíén-

E l Sr . Obispo de Vich ha aceptado la presi- i poj. ser, á su juicio, el mejor, 
deneia de la Peregrinación diocesana que, des- j E,ecti.ftea el S r Vaíero H e i W s , apor tando 
de Barcelona,, marchará á Lourdes. l au tos de la organización que tienen en el 

A n d r a d e qu i e r e i rse . | extranjero las Sociedades eonetructoras de 
Hablando esta t a rde eon los peiiodistas el I casas bara tas , 

gobernador civil, les ha manifestado que á pr i - I E Í Metroool i tano. 
Uleros do Mayo abandonará este Gobierno civil, i , . . , , ' 

Se acuerda desistu' del recurso eouteucioso-

—También entre los dependientes de co
mercio rema agitación, habiendo empezado 
anoí-ho á celebrar mítin.-»s en pro del descan
so dominical. 

IJOS cai-i«i,ei.'os. 

Con motivo de la huelga de carreteros au
mentaron las precauciones gubernativas. 

E n los muelles del puer to , caminos y ca
rreteras inmediatas á la ciudad se si tuaron 
desde pr imera hora fuerzas de la Benemé
r i ta y de'Seg-aridad, con objeto d.e evitar jigre-
tócnes á los esqiiirols. 

Contra éstos arrecian los huelguistas su 
campaña, habiendo declarado el boticott á 
l)ii.:-:ta,uíes establecimientos qne sirven comidas 
á obreros no asociados. 

, La teA:tiL 

.-\lgunos elementos sindicalistas t rabajan 
ariiv.-.imento pa ra o'fganizar el Sindicato .La 

i dose eon Jon toya y Soler. 
Su muerte -sido muy sentida. 

4^ _ — , . — 

UAND.A Mimi-OIPAL 

CONCIERTO EN EL RETIRO 
Pi 'ograma del concierto que se celebrará 

eu el Ret i ro mañana domingo, á las once y me
dia de la mañana.: 

1." Pasacalle de la zarzuela J-mtn Matías, 
el Barhero, Chapí. 

2.° Sakuñküa (obertura) , Goldmark. 
3. El barberiUo de Lavapiés (canción de 

la Paloma, dúo del acto segundo y coro de eos-
PaloHis, dúo del acto segundo y coro de eos-
tureras í , Barbier i . 

4." MuM&nunas Maríieh^ Wágner . 
o." Raíiatiles de La Gioconda, Ponebielii. 

administrativo acordado interponer por la 
Municipalidad en 4 de Abri l de 1913, cont ra 
la Real orden de] Ministerio de Fomento de 9 
de Enero del mismo año, que determina ia fe
cha en que lia de empezar á contarse el plazo 
de dos años j.)ara terminar las obras del fe-
rroeai'ril Metropoli tano. 

L a a l t u r a <1« !os edíficio.s. 

Se da lectura de un dictamen proponiendo 
la concesión do licencia p a r a construir dos 
casas en. un solar señalado eon los números 
84 y 8S> de la calle de Eerraz , asunto que 
quedó sobre la Mesa en dos sesiones a,nto-
riores. 

El Sr. Besteiro diee que, como en sesiones 
anteriores no se le ba convencido po r los se
ñores que combatían su opinión, en ¡a que 
se celebraba ayer c.(uería oir de nuevo las ar-

i gumentaoiones de sus colegas. 
I Los Sres. De Carlos y Carnicero oreen que 
el asunto quedó suficientemente discutido, po
ro que no tienen inconveniente oii 
cuantas veces sea necesario. 

Después de unas observaciones del s-eñor 
Alvarez' Arranz , haciendo ver c^ue el asunto 
quedó sobre la Mesa pendiente di* más ex
tensa discusión, el Sr . CarBÍecrf) cita, en 
apoyo de su criterio, varios casos en que. por 
«*'-ieido% municipales, se ha autorizado la 
eonsínu-ción de fincas mavores de Í'O metro,s 
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Dio ayer t a r d e en la Academia de J u r i s 
prudenc ia el Sr. Llanos Tor r ig i i s la te rce
ra y últ ima, de sus in te resan tes conferen
cias acerca, de la revolución por tuguesa . 

P r e s e n t a el o rador a l ú l t imo Gabine te 
del Rey Don Manuel como respons-able en 
al to g rado del éxito del plan revolucionario , 
p-ues no fué sino un grave e r r o r el exage
rado ofrecimiento de re formas Ubera''es, cu
yo objeto e ra e l - con t en t a r los."sentimientos 
de los rebe ldes , hecho que hay que s u m a r al 
habe r se conci tado con t ra dicho Gobierno en 
unido bloque todas las fuerzas polí t icas á 
él extraña.s. Se apell idó á los min is t ros los 
siete Satan-as'es. 

Según confesión de un republ icano, el 
proceder y las ideas de Teixeira de Souza 
cons t i tu ían el más poderoso es t ímulo pa ra 
con t inua r en la e laboración del plan de re 
volución. 

A todo es to ni e l Gobierno ni la Policía 
se e n t e r a b a n de la ac tuac ión repub ' i eana . 
Sus not ic ias , si es que las tenían, e ran ele-
x-;entales é incom.pie.tas. Y an te e l pe ' igro 
que se cern ía n i se pensó en reorganizar 
el 'Ejército ni en apodera r se de los Jefes 
-revoltosos, ni en de.sterrar á las colonias á 
los mar inos sospeches, ni en adop ta r me
didas de car.ácter prevent ivo. Se est imó pre 
ferente dejar l legar la revolución y com
bat i r la en la calle por medio de las a r m a s . 

Un capí tulo más del e r r o r apareció en-
ton-(;es; el de la persecución rel igiosa. 
Se hizo u n a moles ta labor de invest i
gación de las sociedades ri&ligiosas, consi
derándolas como si fueran secre tas ; se ex
pulsó á los rel igiosos, acompañándolos "ca
r i ñ o s a m e n t e " has ta las f ronteras del Rei 
no, y a ú n sa tomó a lgún o t ro acuerdo aná 
logo, lo cual dio por resu l tado que t a m 
bién la m a s a católica se s u m a r a á los ene
migos del Gobierno. 

Dióse el caso de que veinte días an tes de 
que es ta l la ra la revolución Don Manuel in
gresó en una Cofradía del Sant ís imo y con-

insist ir ¡ cedió á és ta el t í tu lo de Rea!. Ta l e.'scán-
I dalo causó es te hecho en t r e los siete Bata

nases , que i n m e d i a t a m e n t e se puso á la 
firma del Rey un decreto de ab ie r ta ene
mis tad & la Religión, al cual fué unida la 
cuest ión de confianza. H a y que hacer cons
t a r que n i el Rey firmó el decreto n i el 

F o a á o s púb l i cos . Interior f iV • - . - - . . 
Serle P, de a9.008 pesetas numtnalas . . . . 

» B, » 25.00B » » 
» 3J, » 12.609 » » 
» C, » 6.008 » » • 
» B, » 2.509 » • 
» Á, » ÍJOÍÍ » » , . * -

• G'y H, de 109 y 2D0 pta?. iiomiiite. 
Í2n diferentes ssríos. - - . 
Ídem fin do -nes . , . - , . 
ídem ñn \ÍI'6KÍ no 
A.moí-íí.¿abioal 5 Vg.,., 
liiem 4 "('o 
Banco Hipotecario de Rr.iir.Híi, Ua....... 
Oiiiigacionss: P. O. V. A vl/.n, ,1"',] 
Saciedad de tilectricídad Mudio!i;a,,í . . . 
í'.lcoirieidad do CTiamlicrí, 5';, 
Scleííad G. Azucarfei-a de rísi»,-!"?., í^/,-. 
Üí4i4¡i .'Vfeo 1 Eeifa SspañoÍJE, ,") '̂ '-j * 
.^cetoni'Sdoi ííanc'o (lo BsoarKi 
Ídem Hi<ipa<.to-A.norÍGano 
ídem Hipotecario do fispafi;; 
Idsm de Castilla 
Mera Espa.'íoUls Orédlt? 
í<!üRi Coütrai Mejioauo 
Ídem Kspaííoi dal Río.da la Plata 
Compafíía Arrendataria do Ta')aco« 
S. Ci. Azucarera á& íísp il.i í'rfjí'ei-íjiitjg. 
Sdeni OnUnariais 
ídcín Aitos floi*[iosde niiii.io 
ídem Oiiro-Keíf^nera.' 
Dniún Alcoholera KspaFío!'., j ^ o. 
Ídem Rediiera Español-', '>% 
ídem Espaüolade t3.'íi)hí3Ívo.í 

A y a n t a m l e n t a d e Mai?I3 . 
límp. 18f -' Obügaeioaos lOíi iviset-rs..,. 
ídem por >.-íitltas. 
Ídem exy 1 opiaeiono.? int.5r!or 
Xcicinfd., en eieiisitücli > 
ídem I}oi;da y Obras Viii-J >la (ri i 

P r o -
csdc i i to 

7D,36 
7!>,30 
7».."i5 
S0,10 
80.70 
S3,40 
83,75 
M,'í» 
OO.Ofi 
Ta.tó 
Ü),00 
!)(),4a 
»),25 
!)8,20 

IdS.Qtí 
S-3,9i) 
7í ,00 
n,B& 
9S,SQ 

4*8,50 
92,04 

216,»0 
03,0» 

lU,6! í 
7«.C;Í 

iOiV.aO 
SLR8,50 

•)8,S» 
15,9» 

Silfiíl 
1.t,:>a 
80,7.'] 
87,Ü0 

a?5,oú 

00,00 
00.09 
00,00 
í);i,50 
00,00 

ftehoT, 

i 

79,3S'i 
7S,3»' 
TO.4») 
80.0Sl 
80,80' ' 
83.ea.> 
8D,5á' 
S4,0ei 
00,08, 
79,5»! 
M.Otti 

9»M 
90,6(r 
9 8 , » . 

ee»,oa(, 
e6,<wi 
00.08* 

m,m' 
eo.o» 

ÜSM 
ei>,0» 

000.001 
OO.dS*, 

6U0.C». 

«o.o« 
406 , ,^ ' 
290,09 

4S,5«f 
00,0»; 

000,0», 
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CAMBIOS SOBBE PLAZíLS EXTKAN.JKIii lS 
Par í s , 106,1.0 y 16; Londres , 26,71 y 7%U 

Berlín, 130,20- y 131,20. . ^ ., ¡ 

BO-LSA.BE BARGELONA ' ^ ' ^ ^ ^ 4 
In te r io r fin da; mes, 79.47; A m o r t i z a b a 

5 por 100, 99,15; Nortes , 94JO'; Alicantes^; 
94,8-5; Orenses, 2,3,20; Andálmces. 67,15, ; 

BOLSA B E PARÍS- ' • f 
Exter ior 89,80; F rancés , 86 ,72; Perr*»-,' 

carr i les N.c-rte de España , 446 ,00; Alicaníí 
tes , 449,00; Ríot in to , 1.838,00; Crédi í 
Lyonnais , 1.641,00; Bancos: Nacional d« 
Méjl.:o, .514,00; Londres y M-éjioo, 2-)-3 0 0 ; 
Central Mejicano- 71,00. 

BOLSA I>B L0WJ>K,ES ""-' '" 
Exter ior , 87,00; Consolidado ingléís 2 % 

per 100. 76 ,63; Alemán 3 por 100, 78,uO; 
viendo pasar an te sus empanados ojos ei ; RÜSO-190^6 .5 por 100. 104,00; Japonés 190T. 
be-lio pano rama pat r io y en t regado á una ¡96 ,12 ; M-; 
im-uda contem.nlaoi6n, llena de las más dul- i Uruf.uav 3 
ees r emembranzas y digna del más revo- I 
r en te r e spe to . . . | 

¡ F u e r a n cualesquiera las cubras de aaue-! i 
muchacho d.e veinte afios, en ta l momento i 
debieron quedar .pagadas y canceladas con I 
exceso! . ; 

i Comentar ios? ¿Moraleja? No Ffe.ea á ello | 
el orador , pa ra dejar en una ga lan te me- ! 
dest ia que el juicio del oyente brote e s - ! 
potttíineo, sin • que entr-e él y loa hechos i 

icario 1899 ú por 
% por 10,0, 69,00. 
BOLSA D E MÉJICO 
Nacional de- Méjico, 270,OO'; 

Míjico, 143,00; iC«ntral Méj ico 

100, 8-j,00í 

Sanc-os: 
Londres y 
no, 40,00.. 

BOLSA B E BtfEÍÍOS AIBES? 
Banco de ia Pravincia , 150,0.0.¡-Bonos HJI» 

'OOíecarios 6 por 100, 00,00. 

BOLSA DB CHILE 
de: Gbíle, 189^00'; EspaS-ol d^ 

w=js;r--
Bancos: 

oca - iOhi l e , 126,06. -^--'-.->- . , . 

BOLSA DE .ALGODOTTES ' " -' • 

(Información de la casa Santiago Hodort 

se interpong-a la figura del his tor iador 
s lonal . 

Pero no resis te al deseo de hacer u n a ; 
exoitaci5.n cuya omisión después de la en-1 
señanza qne lo ocurr ido en Por tuga l ea - \ da. Ventura de la Vega, 16 ?/ 18.) 
c ier ra parecer ía i s renunc iamien to censura-1 ' ,., , , , ., ' ^-, ., , ^ „ . 
ble. Y con voz en que á t ravés de la e n e r - j ' i cJegrama <í«I -í de Abri l d e 1914, 
gía con que la adorna revélase un r a s t r o ! 
de «moci-5n, e léc t r icamente t r ansmi t ida al 
audi tor io , exc lama: 

-—iMonárquicos e-spañ-oles! Si por :ma''a-
ventu-ra ll&gan para este-: país mámenlos de 
angus t ia anátoí-os a los que o-s he deeerito, . , , , , , . -, .,« „«» ,. -, • 
¡velad por e l Rey! ' l e n t a s u© ayer en Liverpool, 12.000 b a l a s 

La ovación, que ya se había iniciado eu I "~ ~ ""—"~—* '̂  
a lgún m.oment-0 an te r ior , estalló 
pro.l-oagada, al tera'.iixar e l Sr. Ll 
rr igl ia -sn e locuent ís imo áiacurs-ti. 

; Abril y Mayo 
Ma.yo y Jun io 

! Jun io y Jul io 
i Jul io y Agosto 

lyer -en 

Ci s r re 

6,75 • 
-6 74 •) 
6,67 

eíe a-yass 

6,84 
6,75 ' 
6,74 ! 
6,67 i 

iaíS"¡^^ temperatun 

•>iAKGAI>OS D : 

0) 

La an t igua Fundic ión de Campanas , di
rigida por D. Cons tan t ino de Linares , de 
Carabancl iel Bajo, Madrid, se ofrece para 
!a refundición de campanas ro tas , bien en 
tipos Komanos Esqs i l oaes , dándolas el mis
mo sonido, meta l y forma que tuvieron, si 
así lo desean, ó se cambian por nuevas es
peciales, de la casa, de meta les de pr imera 
calidad, de puro cobre y es taño . 

Por t e s de F . C. por cuenta y riesgo de la 
casa, pagos á plazos, ga ran t í a quince años. 

P a r a más detal les, d i r í janse a l director 
de la Fundic ión , Coas t an t ino ó e Linares , 
Carabancl ie l Bajo, Madrid . 

La exact i tud con que h a cumpl ido es ta 
an t igua casa sus compromisos , h a merecido 
la recomendación de la mayor ía de los bole-

Gobierno d imi t ió ; obra todo de una labor .1 t ines eclesiásticos de las diócesis de España , 
de diplomacia por pa r t e de Don IWanuel. i Es proveedora de las Catedra les de To-

Llegamos á la revolución. E.=!ta duró dos '• ledo, Córdoba, Kúlaga , Cá-tiisü f Sa-ntanderí. 

A las ocho de la mañana mareó ajiar di t e a 
mó.metro 10 grados. ~ ' " - - . '.̂ •-

A las doce, 1-5. '• - . •- -.»,,,-;. •• j 
A las cuatro de ia i&ta^, 13. 
L a temperatura mi.áxima fné de 18 g r a i j j 
L a mínima, de seis. 
E l barómetro marcó 709 milímetros. Tiempo 

variable, eon tendencia á buen tiempo. , * 

ESPEúTáCÍJS~P¡10¡Í 
PBmíTiíai,—^(•Moda)j.—^A ia-s d.ifez, S».. 

dest ino m a n d a y El gavi lán d e l a espada. 
CX)»IE.DÍ-A.—^A las nueve y t r e s cuar ta^ 

(función poipalar) , Bl orgullo de Albaeetei 
LARA.— A las seis y media (do.ble). L a 

señor i ta d-el a lmacén ( t res a c t o s ) . — A Ía4 
diez y m.edla (dob l e ) , 'On negocio -de .or<í 
( t r e s ac tos ) . ( 

03Í/R.VASTES.—A la-s seis y media (secs 
clon verm-outh) , Lluvia de hi jos ( t res ac«i 
t o s ) . — A las diez y -media ( d o b l e ) , Ll¡uvia 
de hijos ( t r e s ac tos) y Recepción acadé-j 
mica. 

..APOLO.—(209 d e a b o n o ) . — P e n ñ l t i m ^ 
fuiTciones de 12 T a n g o Girl 'g.—A las geteí 
Juegos malabares.-—^A las siete y cuartoy 
La b-oda de la F a r r u c a . — A las diez. E l ü k 
t imo chulo y 12 Tangoi Girl's.—^A las ono4 
y media , San J u a n d-e Luz y 12 Tango Girl'sii 

Z A R - Z ü E L A t — (B<en-eficiio de Alberíina,^ 
C a s s a n i ) . — A las nueve y t r e s cuál ' tos, .prt* 
mer acto de Trav ia ta , s egundo de Rigótebi-
t o y t e r c e r o de S.onámbula. 

CÓMICO.—-A las siete . E l t a n g o a r g e n t a 
no.—-A ias diez y .cuarto. Las lia ves del ci«^ 
lo.—^A las oace y t r e s cuar tos . E l tang<S. 
a rgen t ino . i 

BF.»i'AI-ENTE.—^De cinco á doce y ' 
día, secvción cont inua de cinematógrafo. 

, ~ ~ I M P B E ] S ' ' í l . 4 r P B . 4 B . R 0 , 1 4 , " ~ " 

concej.il
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E L : S E Ñ O E 

ALÜMKO DE LA r A O Ü L T á D DE CIENCIAS DE LA UN1VEE,SIDAD O B H T B A I Í 

'I FA'IJLÍSCI-O EL, D Í A 3 n s L AcaA^AL • • 

A 1Á)B 19 AS-OS I>E EDAD 

Jlabierido^recílndo los Santos Sacramenlos y la henctición- de Su SaiUMt?. 

R. 1. R. 
Su ííirector espiritual, TCTLI niido ]jatlre ]Miiiu'1 I t o u a ^ j l e i t e d a ñ o ; »«s 

flL'S4,'.oiiKü!adoft padves, I) . Migutl y il.iña Pii'flad, --u abacia, doña lJi<»aeLi 

Pcñar-.ier; sue-hermanos, tíos, i)iiuw)s A <icm,'b paiienliají. 

liOEGAS á •-«•> ani}ijOb rnc iñtenJen su aUna a Dits, y ases

tan á la con<'ncí>un d^l ciidi'icí, (jue Icndiá Innai I oij, 

día 4, tí las ( mo de la taidí', (ksde In casa moHU0}m, 

I'c", 1, íí la hüD'ihuhlíd oe ' <in Lor'n o >j San Josí, pot 

lo que les ciiit 'anoi nii)níit< idos, 

í̂ -it i órnelas . s e s u p i n a el coche. 

LA ZÜECIDOMA MECAMICA 
Con es te apai-ato has ta un BÍño p u e 
d e r áp idamen te y sin igual p e r f « o c i ^ 

Moat urcir y remendar 
MEDIAS, CALCETINES Y T E J I D O 
B E TODAS <:SiASBS, SEA ALGO-
ii D O S , l iAí íA, SEDA O B J Í J O : : 

N© dek faltar ei NINiüMA familia.̂  
b u m a n e j o es sencillo y de efecto sorpreudrai te . 
Oada zurc idora mecán i ca va actMíipaSada. de las 
iiistriieciOBes precisas p a r a su fancioi íamiento . 
Se vende l i t oe de gas tos previo eii¥Ío de DIEZ 
PESÍ31\1S por g i ro p o s t a l ó m u t u o . No hay 

ca tá logos . 

PASEO » B GEACIA, 97 , B A K O E J J O N A 

MBKICA CESESÍA I LIBEEEIA EELIfilftSÁ M SAN SEBISTIAN 

SA OR"TíZ ARA 
ATOCHA, 53 y 55. TELÉFOMO 2,7íl6o-MADMID fr- Blaboracjón ooanpleiia y esni-eracla ei' todo loconcer i i ion te al r a m o de Oerexia: 

• Completo y .Yariado , su r t ido .en, Deyo-cioaarios, es tamims, rc3a,rios y demás 
;.©bj6it«s Reli-giosos. Semanas San tas en la t ín , conforme al úHhuo decretO' de 
' Su Santidad. • . • - ' ' 
• Seleeto'oiu' t ido ,e)i e s tampas , . rosa r ios .y devocionarios blancos para Priiiiei 'as 
i CoJIHUliOíiiC.S. • • . - . , . , . 
• .lista casa t r a b a j a con especial inter-ís los objetos y ar t í fulos propios para 
i Cate,tiuesi.£. _ . . : • . ' . ' 

• M N E A DE B ; Ü E SOS. AIRES- - , . • -
Servieio ::iensual, saiicsido de Barcelona el 3 , de iViúlaga el 5 y de Cádiz el 

:.V, djrectameíite p a r a Santa Cruz de Tener i fe , Montevideo y Buenos Ai res ; em-
,|iraHd.iendü ei viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo 
I el 3 , :directaáiéiite pa ra Canar ias , Cádiz y Barcelons . CoiiibinacióB para t r aa s -
' iíoróío en Cádiz con los jinerto,'; de Galicia y Norte de Sspaña . 

"•_ ..' „ :: U í í J e A . D E KíSW-irOKK, CUBA Y MÉJICO • ' 
Servicio me,-,;,ua¡,, sal iendo de Géaová «1 3 1 , de Sarceloi ia el 25, de Mála-

;ga el 28 y, de Cádiz el 30. d i rec tamea te p a r a Nev-Tor l i , H a b a n a y Veracruz 5 
'í ' ixerto Méjico. -Eegreso de, Veracruz el 27 y de l a . H a b a n a el 30 d© cada mes, 
dii 'ectameato p a r a New-Yor3í, Cádiz, Barcelona y Cénova. Se admi te pasaje y 
eei'ga pa ra pneríQs del Paolñco, CD.n t ransbordo &a P u e r t o Héji-eo, asi como 
^ r a Tampicíí, eoB t r a a s b o r d o en Veracri:z. 

i j ^ " ' ' '• M N E i l »iD CUBA ¥ saSMCO 
: Servicio nieEsaal a Híibana, Veracruz y Tampico, galiend'5 de Bftbao el i í , 
ide San tander e l 19, de Gijóa el 20 y de Coriiña ei 2 1 , diret i tamente pa ra Ha-
iinaBa, Y.eracrusi y Tampico. Sa l idas de Tampico el 18 , de Veracrua el 16 y de 
:Habana el 30 de ceda mes , d i r ec t amea te pa ra Coruña y Santander . Se admite 
.pasaje y carga p a r a Cosíafirine y Paeíaco, eaa t r ansbordo ea H a b a n a .ai va-
igor de la 3!nea de Venezuela-Colombia. 
'• P a r a .esí,e ;servicio r igen rebajas especiales, en paisajes d© ida,, y Tueltti .y 
tas tMéí i p . r sc ioscoav ienc iona l f i s -pa ra ' camaro tes de lujo.. 
•|; : ,• ; M N E A im VENEZüBIiA-COIiOaíBIA 
'•'• Servicio a iensual , sa l ieado g-a Barcelona e! 10 , ' e l 11 de Vaieaeia, el 13 .-le 
líMáiñsa., y de C:tdiz el 15 dé cada mes, d i rec tamente para Las Pa lmas , Santa 
,CrnK''de Tenerife,, San ta Cruz de la P a l m a , Pue r tü Eico, P u e r t o P l a t a (facnl-
t a í i v a ) . H a b a n a , P-ier to Idüión y Cslón, de donde sa lea ios vapores ei 12 de cada 
mes pa ra Sabanilla, Cnracáo, P u e r t o ' C a b e l l o , La Gii.a;..-», etc. Se admi te pasaje 
y carga para Veracruz y Tampico, con t ransbordo en E a b a n a . Combina por el 
fe r roca r r i l de P a n a m á con las Compañías de Navegación del Pacífico, p a r a CU
ÍCOS puer tos admi te pa«a je y carga con billetes y coaooimieatós díi-ectog. Tam-
piñén eaxga jiara Maracaibo y Coro, coa t r ansbordo ea Curaoso y pa ra Cumaná, 
•}CaKáiDaBO y Trinidaci. coa t r ansbordo en P u e r t o Cabello. 

,i H N E A B E B'Í.MF.ÍNAS • 
; Trece -vía-jes a-malss , a r r aneanoo de Ijiverpoo! y Saeiendo las escída.» de 
Coi'aJia, Vigo, l á sboa , Cádiz, Car icgena , Val^neia.. pa ra sal i r de Baree teaa cada 
¡eiM.tro miércoles, ó sea: 8 BaerC; 5 f e b r e r o , 5 MarKo, .'.''y Sv Abril , ' 2S .Mayo, 
•S¡.í,3umo, 83 JttUo, 20 A.^osío, 17 Sept iembre , 1;5 Oetabro, 12 Novi-ambrs y 10 
©iciembfo. d i rec tamente pa ra Por t -Said , Suez, C»lombo, Slngapore , l l a - I lo y 
íManiia. Sal idas de Manila cada ctiatfo mar t e s , ó sea: 28 Enero , 2"> Feb re ro , 25 
>Mar», 22 Abri l , 20 Maro , 17 Junio , IS . Ju i io , 12 'Agosto , 9 Sept ieaibre, 7 Octu
b re , 4 ÍIoYÍenilire .y 3 y 30 DieiemUre, di i ' setamente pa ra Siagapore , demás es-
ícalas in te ra ied ias que á ía ida liá,3ts Baíce lona , prosigHieaáo el viaje pa ra Cá-
tóiis, Ijisboa, San tande r y t i v e r g o o i . Servicio por t r ansbordo pa'-a y de los puer-
¡tos de la cosía or iaota i de África, de la í a á i a , J a i a , Sumat ra , Cliina, Japón y 
;Au,stralía. ... . . • 
; : . IJ I Í ÍE.A ©,E F K R N A K D O P O O , 

i; Servicio- ijo.ensaal, sa l iendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante 
el 4 y de Cádiz el 7, d i r ec t amea te i>ara Tánger , Casablanca, Maíagó,.n, Las Pal
mas , San ta Crus de ia P a l m a y puer tos de ia costa o e á d e n t a l de A.friea, 

Kegreso de F e r n a n d o P5o el 3, l iaeieaúo ias eseaías de Cana l las y de la Pe-
«sínsula ind icadas en el viaje de Ida. 

Es tos vapores admi ten carga en las condiciones más favorables y .. pasaje-
pos, á quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y t r a t o esraerado, como 
ba ac red i t ado «n su di la tado r-ervicio. ' . 

También se a d m i t e carga y se expiden pasajes pa ra tóaos los puer tos del 
inuB.do, servidos por l íneas regulares . 

Lta B m p i e s a pu-ade a segu ra r las mercancías a'iia se embarquen en sus bu-
.Rues. 
•- P a r a reba jas á familias, precios especiales para camaro tes ele Injo, rebajas 
en pasaje.?; de iaa y vuel ta y deiíiás ia íorn ies que puedan in te resa r a l pasajero, 
dirigii 'se t las Ag-enclas de ia Compañía . ' 

A N T E O f O S 
GariMitíii absoluta.-

'ÍRADTJ ACIÓN.. EXACTA 
l ' rec ios econóai icos. 

,ASA VARA Y LÓPEZ 

^ PRIM-CIPE, S 
PARA 3 D E N O S WIFKE- i 
SOS y S E M J O S c'AiíCHOJ 
EíjticoteieMda, 30 , di.ipiica-1 
do. Apar t ado 1 7 1 , Madrid . | 

mmZlk BE PUBLlCIBAfr 

53.000 pares de zapatos. 
Cuatro pares por 14 pesetas. 

T a n g o e l .fusto de ofr«e«i' g r a n eaa tMad d e 
Kanatos á precios ba ra t í s imos , á ca-uía de l a 
suspens ión de pagos de var ias i^randes fábricas. 

En cuero amar i l lo ó negro , fuer tes f elegan
tes , con smelas c lavadas , formas modernas . 

Ouafa'o pa.res,. dos de catoailero y d<M! d« se
ñora , ' c<>5i cordones, sólo 14 pesetas . 

Manden medidas.—Pago® adelantaé<3«. 

J . KlfUGBIl 

K R A K R A X J 

SEBASTyANA, 16. B. 1.503. 

Se adui i t sn cambios , y se devuelve el dinero. 
Los envíos • por reembolso. 

SOCIEDAD 

iornos de Vizcaya 
FÁBRICAS m BABAJ Y SESTA0 

£.•,•* iitús a n t i g u a de Madrid . 
Prec ios sjii conspetesscia 
p» ra aiiiuicios, i-eclaiiíos, 
noticias, esquelas y atii-

versar ios . 
Oficinas: 

lO, FÜENCAKRA'ii , 1®, 3.» 
Toléíoiio, 8 0 5 . 

Ageueia Oatólicíi, do publicidad. Se adno ten asinncios i| 
p a r a toílos los periódicos. Comíjiíiaeioiies económicas. ; 

E 3 Q U E : L . A S ; 
FítcilitaaicHí gi 'atultaiíieiite toda clase de empleados y \ 
poi'tefos, conserjes, mozos de comedor, ins t i tu t r ices , j 
donceJlas, cocinei'as, e í c , ete. Bas t a coa im sencillo \ 

aviso. Pez, 9, Teléfono n ú m e r » 3,768. ! 

Lingote al cok de calidad su
perior para fundiciones y hor
nos Mai'tín-Siemens. 

Aceros Bessemer y Siemens-
Martín en las dimensiones usua
les para el comerci-o y cons
trucciones. 

Carriles Vignoles, pesados y 
ligeros, para ferrocarriles, mi
nas y otras industrias. 

Carriles Phoenixó Broca para 
tranvías eléctricos. 

Viguería para toda clase de 
construcciones. 

Chapas gruesas y fínas. 
Construcciones de vigas arma

das para puentes y edificios. 
Fabricación especial de hoja

lata. 
Cubos y Baños galvanizados. 
Latería para fábricas de con

servas. 
Envases de hojalata para di

versas aplicaciones. 

oieteie TOOA LA GOBUESPOM-OEriciA 

A 

izca^^a (¡^ 

o/-,--»xsirn-ci TT-roTí-í-a r.T. 4T4TPAT R p - a m o s á las fa misas dt> p ov.n ¡as qns llegan a i 
Bi^x^iiblb lJLK.10U-Cl-wAJJfaiN Madrid, visi ten nueo t ia I^ 'DO l u o n d( Muebles y o b - ; 

(TIKOL) j.ietos Decorativos. L^-s hay ci lodos ]Ü.S gustos y va-
A t J S T K I l (ISUl-EOPl) r iedad de precios. =¡1 os i > s i ta >i no dudéis u n . 
" • * " ' * , ., T m o m e n t o ' e n a l í ia la r \u„sii<i L^a\^ c rn los cien rail | 

Tiene el gusí-o de atrecer al liustraao'oiijetos Qx,e csoírecsi-'o- î  ids 1P mxs. baratura I 
clero sus trabajos en madera. Altares,; iu-coneebibis. Vedi:, y us . in\ û  i^j de esta verdad. 
Yia Ornéis, iiiKisenes, panteones y naci-l WI^UANITOS. .55 —..(ii,-,<a r. ves, :áO. , 

]Q 

niientos. 
Se eavíam catálogos. 

Dent ro de esta Seceióü publlcarciiüo.s ¡iuuncíos cu.ya exten.sión no se»^ 
;!l)cr{or á 3<! pa labras . Su \n-tn-in es el de r» cént imos por .palabra . 

GCion ooGia 
Eí agricultor y el obrero 
en el Sindicato .4grieola. 

Algunas insírncoioncs pa
ra utilizar sus A'eutajas. 

Orí 5nt,teiones é indieaeio-
iies ps.ra 2a formación de 
SlntSieatos Agrícolas. 

POR DON ANTONIO M0N13DERO MARTÍN 
AGRICl iLa -OR B E D U Ü Ñ A S . Í P A L E X C r A ) . 

PRECIO; ®,25 
De venta en el kiosco de EL DEBATE 

pi0rurtaad£ en lâ Semana 

:: Social áe Pamplona :: 

por e! reverendo" padre 

.... -••sti'.- Sección t end rá cabida la Bo]';;-. <!cl Tt.-ibajo, que se.rá gra« 
íu i t a para. la,>; dcisiaüí.Us.s de t r a b a j o si lo?; .-umncios uo son. de-.más de 
.lí) jialEibras, pagando cadjs dos pa l ab ra s que excedan de este núi i iero 
5 céi)tiisií)S, sientpre que l o s mismos ir i íeresados den pcrisouahweiite-la 

orden fie piiblicidad au es ta .^dniinlstracióii. 

Cía d e Ei* P lt>ll A i £4 -—„..=...„,„^.. ;.„ T -_ 

*^##t#^^^|#^#^|^### 

FA ^ ^ t t i K ^ L. I TA. 
preceptores, profesores, 
institutrices, doncellas, 
nueras , cocineras ^ cria
d o s de todas c l a s e s . 

.^LplllLERES 
P O . N O S m-ay buencv 

Alquiler ba ra to . Uosensí 
:ño, 27. , 

SE VKNDK solar 12.000 
pies facliada car re te ra 
nueva Alto.»; HipOdromo 
(IVíahudes) Alfar. 

L lamamos la atención sobre esta marea, "fíl reloj 
i lü'íai ' , flue. por su eons'a'ncción sóiica y gran preci-
; siÓE ha obtenido el gran diplonuí de lionor en la E?:-
^ posición de Bruse-

#• 
# 

^ 

AGENCIA CATÓLICA 
• # • • > 

' las do 
' En 

1910. 
vis ta del ra-

sa l t ado positivo de 
; diélio 
: mos 
• re 0 ii 
:tott<js 
ide= 0 
1 un t 
;l03 de 
inc íifc 

Có.n 
aee 
que 

' Ídem 

re lo j , no lie-
vaeilado en 
enda 0 1 
la ifcisona-í 
d3 el» teneí 

J ai_ 0 1 
na l t CíO-
ca 

Ptfl. 

caja de 
ro 0 ui-
1 45 
d e plata 60 

PROPIETARIO 

PARA EL CULTO 
JMAtílSNES, Pasos . ,.Ho 

lenes, campanas ; pídana. 
catálogos. Secundino Ca 
sas., f l iera ¿3 San Juan 
13, s eg indo , Barcelona. 

tilias 
•F.iUKÍOA (le eampana.'-

y relojes públicos de lo. 
Hijos d-j Ignacio Morúa 
Por ta l de ürüiua , 2, Vi
toria. 

3R OFKE0.1Í1 señorita 
para acompañar niños, se
ñor i tas ó anciana, en Ma
drid ó provincias. Pizarro . 
13. Acaden'ia de Derecho. 

# Sebastián lorrepcr§ Sacristán ^ 

^ . , ' E S Q U E L A S • ^ 
^ . Anuncios en general. ^ 
# • • ^ 

Y 16? AiigMsl® Figaerc ia , 16 J 

Se íaci l i ían á 
los Señares sacer
dotes á pagar e a 
seis ú ocbo plazos 

' mensuales . 
Se bonifica un 10 por l o O en us j.aaO a contado. 

\ Cada reloj va acouipauado de 11 ce tincado de 
s-arantía, y origen 

--" Dirigirse Á 'GIÍAV R Í . L 0 1 Í K I \ D E PARÍS, 
i POENCAREAÍJ, .'!) M ^ D K I D 
i Apar tado de Correos, 3 84. 
i Sf -nanda por cor reo con tin aum&nto de' 1,50 

I»or certifi-cado. 

C.lliJ>0?<i;s minerales , 
an t í ac l t a , cok, se exportan 
a precios de sRiina., Depesl-
io de ma te r i a s p a r a s para 
abonos, de r iqueza garan
tizada. Santa Clara, 26, 
Zamora. 

E L JIMY. de los choco
lates, fabricado por ia ca
sa "Adolfo García" , Osor-
¡10 (Pa lenc ia ) . E.'iporta-
ción d .n'ovincias. 

i" Vi^'OS, cognac, ojén, 
i ron, con r e d a l l a s de oro. 
Adolfo de Torrea é itijo. 
Málaga. 

' • ' 

CRÜZIBA DE LA ENSEÑANZA GRISTilNA 
,.- . . . po!-DON JÜAMAGÜIMRE,Y BARRIO 

-Libro.iudispen.sablc para quien se preocnpe de la enseñanza rdiíjiosa. 
' ^-;E1 producto líquido tic Ja venta de esto, libro se destina á las e.-cne!as. 

': Ufúco plinto de •i:enia en Madrid, ew bl kiosco de E L DBBÍTJJ . laVo de Aleaiá; 
(rendo ú la iglesia de las Calatravas. 

Acreditados iaiieres del eseultor 

;LA PREMSA ^ S E L I , S S 1 I 
I Combinaciones económicas de varios perió

dicos. P í d a n s e tar i fas y presupues tos de pu- | 
I bljoidad para Madrid y provincias . Grandes . | 
I „ descuentos en esquelas de defunción, no- , 
I ; : : : : : yenar io y an iversar io : • " : ' • : ; 

Carmeiü , 18 . ~ T e l é f o n o 1 2 3 . — M A D M D ^ 

Iraág'eHe's, Altíii-es y toda ekse de carpintería re-
ligictsa. Aetividíicl demostrada en los mültipie^ ep-
eargos, debido al numeroso é instruido personal., 

V I C E N T E T E N A , e s c u l t o r . VALEN-CIA ; 

A ios propagandistas sociales \ 
EeeoBiendamos el nt i i ís imo libro in t i tu lado P a r a .íua-
dar y Oii'igH' l es Sindicatos agwcolas , escri to por el \ 
exper imentado propagandista, V. J u a n Franc isco Co- \ ̂  ___ 
rreas.-—BOS P E S E T A S , en casa del au to r . Caballero ;J05S 
de Gracia, 24, segundo, y en el kiosco do K! Debate, i - í í^ 

VELAS DE CERA 

M.4.QÜINAS de escribir 
"üi-ania" . La más i)erfeo-
ta, sólida en construcción 
y sencilla en nieeanismo 
No comprar o t ra sin antes 
ver la "Uran ia" . , pi'eferi-
ble á tod - s . Agente gene
r a l : J. Rovi ra . narcelona. 

VINOS y vermouths , es-
pór tanse á todos los paí
ses. Mayncr, Plá y Sugra-
ñeíi, Reu3 (Tarr íogona) . 

<í l í A N fundición de 
ca!iipaua:3 y fábrica de v^ 
lojcjs do tor re . Kspeciali 
(¡c.il en yugos me.láíico.., 
con •.-."itonte de inveneióu. 
Casa . fundada en 1821. 
Fausif..:-! Murga SuíueU. 
Vitoria. 

Vlx\'OS finos" de todas 
clase.! de Ti. J.,ópez de He-
redia y Compañía. Ha ro 
P.iojr.. 

.•I'ÜTOMOVÍLISTAS. Ai 
•-.¡.iorios, reparación, gara 
;c.. fJociodad E:íool3ior. Al-
.área de Baena, 5. 

POK-TLAA'D ' 'Rezóla", 
marca Ancora Garant i sa 
inos la superior calidad 
Frecioj en competencia 
..lijos de J. ?i. Eezola, San 
Sebastián. 

Í2.\ MAQÜLVA de escri
bir '^SHUth P remie r " , pre 
rnrids por cuantos la co
nocen, -facilita catálogos 
grati •-, Otto Strei tbergor. 
Apartado, 335, Baroeloaa. 

EXPOKTADOK üo vi
nos, aguardientes y iico-
reg. Luí8 G. Cdj-dto. .Je
rez de la .B'rontera. 

.Ssisa tó trabajo 

.lEGESITAII TRABAJO 
SEÑORITA joven y for 

mal, desea colocación con 
señora sola ó señor i ta que 
viaje por el ex t ran jero C 
pase mitad t iempo. Conde-
de Aranda . IS , cuarto 
cuar to . 

s . íCi íRDDTR tcradaa-
do, con mucna práctica, da 
iefClones de primorE. .- aa-
Aunda 1 u'-oflaeza á dcmi t i -
lie. Razón, Prúieipe, 7, 
I . ü i C í , a l 

hi^ÑOiíA, Inionos in tor , 
10 "3, se of"ec3 v.ompañía o 
direccióii en ca_a católica 
Costanilla Desamparados . 
3, ba-o derecha. 

s í NlJIC.^'KTlS'irir*-
! >."»5.1CÍTL.^J>\. —. F s r> 
- n t rabajo modista.^, eos 
. j r e r a , en b'anou plan 
chadoras , sombrere ras , 
etcétera . 

Tambié". desean coloca. 
ción profesoras y ssüorl-
tas de compañía . 

Los avisos a l Sindicato, 
San Bernardo , 7, princi
pal, ó á casa d«. la secre
ta r ia , señor i ta María de 
13charri, J u a n de Mena, 16 

SEÑORA. por tuguesa , 
católica y joven, ofrécese 
¡jara d a m a de compañía, 

.na de gobierno, para ni
ños ó costura . íSseribir Ma
ría Osorip, San Marcos 38, 
cuarto izauierda. 

SEÑORA buena «daft 
deses servir de doncella 
en casa de poca famil is 
ó sacerdote. Jo rge J u a u , 
nflm. i, panader ía , tníór... 
maráa . 

S a n B e n i a r d Í E O , 1 8 (Comff í t e r í a ) . 

Í J K A N sur t ido en ba,ños, 
lavabos, vatersclosots , ca
lentadores , etc., etc. Tu
berías na ra conducción de 
agua, üixuortaeión á pro
vincias. Lacoma I-ierm»-
nos. Paseo da ''¿ÍÍ'Í Juan , 
'-•i, Bp'" 'elona. 

3 B E 3^3£== 

EIMFEIR h¿«». %am^ # ° ^ %,mae' E m . « ¿ ^ %,=^ E i s n i %m^\a^ <««? \s«# t>J 

PliODÜCÍDAS F O B IR-RITACTOS, CATARROKS A liA V l s T - i , COX,JONT.Í- g^ € \ ^ ñ. G. ' F \ l ? # ^ 1 
VITIS, OB'TxAÍ-íMIAS, BI-JAS, ETC. , SE CÜEAX COV ÍNSTUiAClOSES P S ̂  %3\J i i % d U E Í - %JI 

" r a s c o c o n cmési tagotais , «sisa p e s e t a . — V I C T O R I A , 8, y A T O C H A , 30 , y p r i n c i p a l e s fas-Baaclase^[^ 

El osTEii Pmmm mimm i 

.JOVEN-práctica acredi
t ada ofrécese cuidar eu-
íormo ñoras nocbe. Pos
tal , 068.480. 

PRECIO 2,50 ^ liAGÍJIA lilíITERA 
DK VENTA S N E-L KIOSCO do "El BSBJiTE 
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a ^ E E s ^ ^ ^ a i 

. iMPIJ.- iOIONES foto-
I g radeas , ra rcc ido exacto, 
I do í amaüü casi na tu ra l . 
I Sociedad Herme.'í, Rambla 
'ida San ta -Mónica , O, prj-
i mero, segundo, Barcelona. 

F . iBHiCA (ie mosaicos 
liidráulicos. La Fabr i l Ma
lagueña, d3 José Hidaigv) 
iispildosa. Larios. 13, Má
laga. 

F l i O F E S O B católico 
acredi tado, .se o-frece para 
.ccciones t ac l i i l l e ra to ; ef 
eüanza especial del latín 

-ían Marcos. 22, principa!. 

P B . Í L O T I O A N T E medi 'U 
r-a, cirugía, buena cmduc-

a, dosea colocación. In-
i.ornmrán: Marqué;!, 'Cr-
ijuijo, 4J , bajo. 

COCl.MA pido mucha
cha muy formal ; entendi
da además en todos los 
quehaceres de casa. Adela 
Fe rnández . Espí r i tu San
to,-14, interior, núm. a. 

JOVEt í dieciBuevo años 
enii>Ieado , en ., mjjiisterio 
buena le t ra , se ofrece bo-
i'as t a rde , pa ra oíic!.na. Re
ferencias inmejorables . 
Razón: Luisa F e r n a n d a 
35. ij." i sqnierda . 

OFK-ECESE para acom 
pañar señora ó señori tas 
Sierpe, 8. 

FOTOGBAí 'O. A y u d a n 
te d-e galer ía , oon-caciendtf 
t'Cdo en giemeral, y habiein. 
-do es tado isa-ca^sa seTi-a y 
formal, • se - o-fi'-eéé. • Kscri-
bid: Lis ta d é Correoe, eé-
duila n ú m . 9.774. 

.jO-VEN de velntictiatr-o: 
años, m a e s t r o católico, con.' 
inmejorab les informes, se 
ofrece pa,ra leeei-ones ele 
P r i m e r a y segunda ense-! 
ñanza, pa ra acompañar niJ 
ños y para : secretarfa- o 
-despaebo -par t icu lar . F e r 
nando de la T-Orre. Reclti-
to del Hipódromo.-

OFRECIESE -para 1 « . 
okffi-eB día lí^rlniéra ens-e-
ñanaa, á domicilio, profe
sor catdiico. Pr incesa, -71, 
entresuelo , izqnterda, 

, ^ (27g)^ 

O F R É C E S E asistenta. . 
Razón: Plaza de San An-, 
ton. Cajón n ú m . 1, (28*5). 

P E R S O-N A catjjlic-a. 
•Q-fréoese par-a co-a'tiaibi-]ida,d • 
papücular , . adminis t rador ," 
cargo- ajD.álogo. San tama
ría. Val verde, 2 1 . ( 2 8 6 ) ! 

OHAUFFiECR, tífréess©,' 
práct ico vari-a.s marcas ai*»' 
tomóviles, por igasplina .y 
eléctricos. I n f o r m a r á : Don 
Pedro Paa. Car re ra Saii-
Isidro, 16, Hote l A. (287) 

I^'OLLETÍN DE E L D E B A T E (15) 

p«r S, Isaac ílúftes de Breñas. 

','- —Esa es íioít imagen dulce y brillante 
i» l;-i veK, noble (:daueo. 
i ' Sobresaltáronse los dos jóvenes al re-
;epüoe(ír trtis del asiento de lone la fría y 
rg.a-t-íi-'ica e;.ira del egipcio. 
i . •—i Enivrái.';; tan sin pensar!-—di.jo Glau-
r«« levantá.ndose y con forzada sonrisa. 
• .'—Eso es lo. cjue ,se .baee cuando está 
;n,,Ho se.g'uro d(,: ser bien recibido—contea-
-tó ,^\rhaces . sentándose ó indicando á 
,'<|Iaiieo fji,uí le imitara. ', 
\ ' —Mucho celel)i'o—dijo lo-ue—veros al 
eal)o riMuiidos; sois dignos uno ele otro, 
y- liabéis uaeido para quereros. 
. ' —Q-uitüilme (le encima unos quince 
;ftíJos- teutestó el. egipcio—autos de co]-a-
¡'para-riee con (daaco: muy dichoso.fuera 
'•yo cu (lue ine coneediese sa amistad; po-
\ro, ,:qiié jíodría ofrecerle en cambio? 
;'l,Po(ií'.ía h.aciíi-le las mismas couñanzas que 
'lee liaría éi -á mí" ¿Había yo de hablarle 
(ir- b:uiqnetes, do guirnaldas, de corceles, 
Liiílíios y lie k suerte de los -dados? Ta

les son los placeres que con-\denen á sa 
edad, á su naturatea, á su carrera, y 
esos no son lo.s míos. 

Ar hablar así, el sagaz egipcio -bajó los 
ojos y suspiró; pero echó MW. mirada 
lurtiva á lone, á ver cómo la sentaban 
estos poi^menores sobre los gustos de su 
rt'eiente amigoi y no quedo satisfecho. 
Sonroj.míiose (llaueo ligeramente, se 
apresuró á responder con alegría y acaso 
con un secreto deseo de descomponer y 
de humillar á sn vez al egipcio. 

—Tenéis razón, «abio Arbaces; nos
otros podemos estimarnos mutuamente;' 
pero ser amigos, jamás. No hay en mis 
banquetes ese oculto realce que da tal en
canto á los vuestros, si no miente la voz 
p-úbliea, y por Hércules, cuando llegue á 
vuestra edad, si me resuelvo á buscar los 
placeres de la vida madura eomo vos, 
quiere decir que también como vos lae.-
zaré epigramas sobre las galanterías de 
la juventud. 

El egipcio le lanró lina mirada pene
trante. 

—No os comprendo—^^dijo con frial
dad—; pero bien ,sé que muchas perso
nas no estiman el talento sino en razón 
de su obscuridad. 

Al acabar estas palabras apartó de 
Glauco la vista con una sonrisa - de des
precio casi imperceptible, y después de 

I una corta pausa se dirigió .1 la'griega: 
—Herínosa lone, no lie tenido la dicha 

de eneontrart-é ias dos ó tres últimas ve-
I ees que he visitado tu. -s'estíbriio. 

—-La liermosura del mar me ha saca
do de casa varias veces—respondió Tone 
con aigTíKa eonftxsión. 

- ' ^ 5 O h ^^ Jijees: 

eiendo como que no lo n-otaba, replicó 
sonriéndose: 

—¿No sabes qué ha dicho vuestro Eu
rípides! "Las mujeres deben . quedarse 
en easa y dar en ella conversación." 

—Ese jioeta era cínico—dijo Glauco— 
y; aljorreeía las mujeres. 

—Hablaba según los iksos ele su país, 
y ese país era vuestra tan ponderada 
Grecia. 

—Entonces como ento-nees y ahora co
mo ahora. Si nuestros mayores hubieseu 
conocido á lone hubieran inventado otra 
máxima. 

—¿Es en Boma donde habéis aprendi
do esos requiebros?—replicó Arbaces con 
una emoción qne apenas podía ocultar. 

— îU menos no habría ido á buscarlos 
á Egipto—respondió Glauco jugando des
cuidadamente con ,su cadena. 
, lone se dio prisa á interrumpir una 
eonversacidn qnc veía, coa disgusto toma.T 
un giro p o » á psopósito para cimentar 
la nnión ínfima q-ác MiMera cíuerido e-s-
tableeer entre' G-lae-eo y s«i amigo. 

• —Vamos, vamog.-—dijo--; no sea Ar
baces tan üevero con m pobre pupila. 
Huérfana y privada de .lo>3 cuidados de 
una madre, acaso Bago ínal en vivir una 
vida t^.n iadepcsftíMente j hasta eier-to 
punto tan varona.; én embargo, es á 
la (-pie estSn asíí?tum1j--Trrdas las -muja-
res romanus y la fue rinríaa m.ny bieu 
en adoptar las gPS«-gas. ¿Por ventura séj-
io entre los limnh-'es T)iie-de verse la li
bertad uniíí;! á If. virtud? ¿Por rpüé ;ia 
de ser la eíslaviítíS que .nos destrn^'c ol 
vuiico medio de preáía-varnoa! i Ah. 
e.?eednie! üao de &)s gra.i?.des errores da 
kis hombres, eri'Kí' fatal á su destinü. 

ha sido juzgar la naturaleza de las mu-1 
jeres, uo ttigo inferior á la de ellos, lo 
que parece ser muy bitm, sino tan dife
rente, que han hecho leyes que casi im
posibilitan nuestros progresos inteleetiia-
íes. • ¿ No es esto hacer le.ves contrarias ,"' 
á Si-.ts propios hijos, que hemos de educar 
nosotras, j á los -maridos, de ciuienes de
bemos ser amigas y Dnichas veces conse
jeras! . 

Detitvose de- repente.y.se cubrieron sus 
mejillas del más vivo rubor. Sintió ha
berse dejado llevar con exceso de su en
tusiasmo ; no obstante, temía menos al 
severo Arba-ees que al amable Glauco, 
porque amaba á éste, y no era costiunbre 
entre los griegas conceder á las mujeres, 
á (|uienes respetaban, la misma libertad 
que tenían en Italia. Así es que experi
mentó una viva sensación de alegría 
cuantío respondió en tono serio: 

—¡Ojalá pienses siempre así. lone! 
Tí.^j;ilá te guíes sie-aipre por tu puro eo-
raüón! Hubiera sido 'un bien para la 
Grecia el haber permitido á ias umjeres 
castas adquirir las mismas gracias iuté-
lectuales tiue tan célebres liieieron aun á 
las personas menos respetables de aquel 
sexo! Nunca sucumbirán los Estados por 
la libertad, por la ciencia, mientras vues
tro sexo sólo sonría á lioml-ires libres y 
estimule á la sabidiuu'a, a.|)reeiándola en 
lo -que vale. 

Guardaba Arbaces HÍIOUCÍO. ])oruue no 
quer ni aprobar e: |)areee-!.-- de Glauco 
ni criticar - el de lone. Después de-una 
conversación corta y dificultosa, saludó el 
último y se retiró, . , 

Luego que se hubo marchado, acercan
do Arbaces 3U asiento al de la herniosa 

napolitana, le dijo con aquel acento ta?a 
dulce, tan tierno, bajo el cual sabía ocul
tar el artificio y la ferocidad de su carác
ter : 

—No creas, amable diseíi:>ula nua, si me 
es perndtido darte este título, qnv, preteu-
do yo encadenar esa libertad qtu; adornas 
al usarla, pero aunque, í^ígún has obser
vado muy bien, no excede á la qiie gozan 
las damas romanas, es necesario citie se 
sirva de ella con mucha ciríumspeeeión la 
que no es casada. Goutinúa aírayeudo e-n 
torno tuyo una imiltitud de hombres de 
mundo, de elegantes y hasta de sabios; si
gue encantándolos con la conversación d? 
una Aspasia, con las armonías de ima 
Erinna: reliexiona al nunios que longtuis 
mordaces pueden manchar la reputacióu 
de una joven; y al excitar el entusiasmo, 
te suplico no des fjue hablar á la envidia. 

—i, Qué quieres decir, Arbaces ?—repli
có lone trémula y alarmasla—; sé que 
eres mi an.ngo, (pie DO deseas sino mi 
gloria y mi- felicidad, ¿qiu^ (iuieres de
cir? 

—Tu amigo, ;oh! sí, imuy sincero 1 ¿AUÍ 
permitiíK, pues, <jue hable, 4 fuer d« arni -
-go, sin reserva y sin ofeuderte? 

—Te lo ruego. ' • 
—^¿Cómo has hecho conoeniiiento eou 

ese joven libertino, con (.Glauco! jLe vea 
con Erecuciac'ia! 

Al hablar así fijalia los ojos en ella con 
una mii.-ad.a que par(;cía, c[uerer pcnetr:!;.' 
hasta el fondo de su alma. 

Retroce.cíieudo ante esta ¡nirada, sobrí^-
cogida de un nd(?do extraño que no sabí:i 
explicar, respondió la joven griega con
fusa y vacilante: 
-. —-Ha sido prcstiitado en uii casa eorao 

eompatriota. de, mi padre y mío. Le eo-
uozco hará cerca de ochn días. ¿Pero á 
qué, vienen esas preguntas ? , - , 

—Perdóname—dijo Arbaces—; creía 
que vuestro conocimiento era más anti
guo. ¡Vil calumniador! 

—¡Cómo! ¿Qué quieres de-oir? j A qué 
alude asa expresión? 

—A. nada'; no quiero excitar tu indig
nación contra un hombre que no merece 
tanto honor. 

—Te suplicio que hables. iQué ha po-''' 
dido decir, ó más bien, de qué crimen le 
acíusas ? 

Ahogando la cólera tĵ ue le (iausaron 
estas últimas palabras, continuó i\..rbaces: 

-—Ya .sabes sus ocupación»», sus and-
gos ,y sus costumbres. A la mesa y los; 
dados se reducen sus quehaceres; pasan
do la vida enmedio de los hombres más'̂  
viciosos, j, cómo ha de poder api-eeiar l a ' 
virtud! , - • 

—Siempre hablas en cifra; en nomfere^ 
de los dioses, dime todo lo que sabes. 

—-Pues bi(in; puesto que- me obligas, 
íone mía, ayer hizo gala en los baños pú--̂  
blicos de que le aiuabas, y aüadió qne se ' 
apro^•echaba de f.!se amor. Debo decir en. 
obsocpiio de la verdad C[ue hizo mil elo-, 
gios de tu heraiüs-ura. ¿Quién la había 
de negar':' Pero se rió con aire desdeñoso 
cuando su Olodio ó su Lepido le pregun-' 
tainn si te amaba lo bastante para ca,sar-
s e y cuándo habría que colgar las guir
naldas de fiores á sti puerta, . 

~-d3so es imposible; ¿ de dónde has sa
cado tan infame calumnia? 

—¿Quieres que i'epita todos los eomen-

; {Se continuaré.)^' 
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